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FÁTlMA. Peregrinos ilustres 
O dia treze de J anciro fo· 

. I um 
dia expJ.êndido de sol, Inas c 

que agradeceu a saüdação feita 
pelo capelão-director dos Servi­
las, flisando que, se havia bali­
sas ou fronteiras materiais entre 
os dois povos da Península nãt 
as haYia de ordem moral, e 'mos. 
t:ando que ambos têm sido fe­
hz_cs _ou infelizes conforme a \"ida 
cr~sta cresce ou diminue no seu 
seio. <<:t\ossa Senhora de Sarago­
ça, concluiu o ilustre orador, 
num r epto de oratória, de Cova­
donga, de Pilar, do Sameiro e 
de Fátima, de todos é mãe ~o­
mum e por isso somos irmãos c 
como irmãos nos devemos tra· 
ta r. 

«Fátima c wi~ brazciro ex­
traordinário onde se devuram 
ru almas na sua ascensão va­
ra Deu~ ... Fátima é a própria 
lé secular de Portugal canta­
da pelas centenas c centenas 
d e mil/lar de portugueses que 
oli acorrem. Fátima é a fWSBa 
terra bcmdlta ao., 1Jéll da sua 
santíssima c abnegada Pa­
drocirat. .. 

(Da Revolução Nacional, de 
Lisboa, en~ l6-V-9J4). 

Realizando insondáveis e mi­
sericordiosos desígnios do Al­
tíssimo, a augusta Mãe de Deus 
dignou-se baixar da mansão da 
glória a esta pobre terra de Por­
tugal para estabelecer num pla­
nalto árido e estéril da Serra 
de Aire o trono magnífico e 
resplandecente da sua beleza, 
do seu poder e da sua bondade. 

Formosa como a lua, eleita 
como o sol, mais brilhante que 
as estrêlas - escabelo de seus 
pés imaculados - não há es­
cultor que seja capaz de tra­
duzir no mármore a sua bele­
za, não há pintor que a logre 
reproduzir na tela, não há poe­
ta que tenha ' o condão de a 
celebrar condignamente em ver­
sos de piedo~;a e sublime ins­
piração. 

Pelo privilégio inefável da 
sua 'conceição sem mancha, a 
natureza humana encontra-se 
nela restaurada na sua integri­
dade perfeita, com o harmo­
nioso equilíbrio que possuía no 
estado de justiça original e que 
a culpa de nossos primeiros 
pais "lhe roubou. 

Tôda bela, tota pulchra, co-
- mo lhe chama o A 11tigo Testa­

mento pela voz do Espôso dos 
Cantares, cheia de graça, gra­
tia plena, como a proclama o 
Arcanjo S. Gabriel no início 
da Nova Lei, Ela é a obra-pri­
ma das mãQs do Criador e o 
objecto das suas complacências. 

Ela é o Jardim fechado, hor­
tus conclusus em que florescem 
tôdas as virtudes, desde as mais 
singelas às mais excelsas, pe­
rante as quais as gerações se 
ajoelharam sempre cheias de 
admiração e de respeito. 

E esta formosura peregrma 
desceu à nossa terra de Portu­
gal. tocou com os seus pés vir­
ginais a humilde azinheira da 
Cova da Iria e apareceu aos 
videntes mais bela que tôda a 
beleza, deslumbrando-lhes os 
olhos, transfigurando-lqes as al­
mas e seduzindo-lhes os cora­
ções. 

E, embora já não nos reste 
senão o reflexo dessa beleza 
aobrehutnana, somos testemu­
nhas de maravilhas sejllelhan­
t ... ; qu.e se renovam, a cada 
momento, nesse lindo cantinho 
do Céu, que é a Cova da Iria, 
onde 
ccaos pastores a Virgem Maria 
q·~i; rasgar dos mistérios o véuJ>. 

Aquela .que no seu colóquio 
com o mensageiro celeste. ~ue 
lhe anunciava o adorável mis­
'tério ·da lftcarnação do ·Verbo 
Divino, manifestou o seu dese­
jo_de _r_e~usar a subli~e digni­
dade de Mãe de Deus, se, pa-

ra a possuir, tivesse de sacri­
ficar a sua virgindade e a sua 
angélica pureza, e que no cân,­
tico inspirado do Magni/icat se 
proclamou grande, porque o 
Senhor se dignou olhar para a 
humildade da sua serva, esta­
beleceu em F átirna o trono do 
seu poder sempre em acção 
contra os imm1gos eternos da 
glória de seu Filho .e da salva­
ção das almas: o orgulho e a 
sensualidade. 

A nossa época, impregnada 
de racionalismo e de agnosticis­
mo e eivada de laicismo até 
medula, pretende divinizar a 
razão, a sciência e o homem. 

São estes os deuses da hora 
presente. Fátima lança-lhes em 
rosto um repto solene e per­
manente. 

Afirma contra êles as reali­
dades de ordem sobrenatural e 
coloca-as, por assim dizer, ao 
alcance das suas mãos. 

Por mais que neguem, 
mais que zombem, por mais 
que tentem desnaturar os fac­
tos, os orgulhosos pseudo-sábios 
passam e desaparecem como 
sombras vãs, emquanto o C r e­
do das multidões cada vez mais 
compactas se reforça e se am­
plifica na esplanada imensa do 
recinto sagrado das aparições. 

Mãe por natureza do Filho 
de Deus incarnado, Mãe dos 
homens por adopção feita aos 
pés da Cruz no alto do Calvá­
rio, Maria é cheia de bondade 
e é-o, dutn modo muito parti­
cular, na estância bemdita de 
Fátima. 

Ali, naquele teatro divino de 
graças e de prodígios, Ela pro­
digaliza as provas da sua ter­
nura maternal às misérias físi­
cas que minora sempre, e que 
às vezes se compraz em curar. 

Mas são sobretudo as misé­
rias morais que lá encontram 
lenitivo e remédio em propor· 
ção muito mais larga. 

Após a missa solene do meio­
-dia, ressoam na esplanada da 
Basílica as invocações plangen­
tes da ladaínha dos enfêrmos. 

Elas suplicam ressurre1çoes 
corporais. Mas é incontestável 
que provocam com maior fre­
quencia milagres muito mais 
assombrosos, pôsto que invisí­
veis, de ressurreição espiritual. 

E êste ministério de bonda­
de que a Raínha do Céu exer­
ce no seu santuário predilecto 
suscita num~rosos imitadores. 
. Fátima é, verdadeiramente, o 
reino da bondade, do amor e 
da caridade fraterna. 

Que tôdas as almas devotas 
de Maria Santíssima vão em 
piedosa romagem ao augusto 
Santuário Nacional de Fátima 
para aprenderem, na.:jLela divi­
na escóla dos máis santos e su­
blimes ensinamentos, as mara­
vilhas da beleza, do poder e 
da bondade dá excelsa Raínha 
do Santíssimo Rosário I 

No dia 6 de fevereiro · comemorou-se a eleição do Santo Padre Pio XI e no dia 12 o ani­
versário da Coroação 

«Deus o conserve, e o defenda dos seus inimigos» 

· ara-
cterizado, sobretudo duta.nte t•d 

h- o a a man a , por uma aragem fria c 
áspera que soprava do _norte, Í\ii­

tigando o rosto c as maos dos e­
rcgrinos c enregelando-os . Àsp 
horas cclcbra:ram, um após out 7 

S T · d :\ ro, 0 augusto 
1
acrdi ICI~ a.~ 1issa, na 

Santa Cape a as panções d . 
missionários das colónias p• rtois 

Áfri 
o u-guesas da ca, um dos . 

lid d 1 - qua1s de natura a c a erna. 
Visitou também nêste d" 

S . . d L d Ia o 
~tuano a our es Portuguesa 

o JlustreJgo~ernp ad~r d
5
c b~ossâme­

des, sr. ose ere1ra a rosa 
tólico praticante e fervoroso ' ca­
tendo yindo à metrópole en

1 
q~e, 

li - · gozo de cença, nao qms re€l"ess , 
Áfr. f d ar a 1ca a- un- e rdeassu~it 0 seu 
alto cargo sem se esped1r de N 
sa Senhora de Fátima, Padr ?S-. . oeua 
dos portugueses, visltando.a ela 
segunda vez no local privilegp d 

di 1 
1a o 

que ela se gnou esco her Para 
trono das suas graças e das 

5 . . , d. t uas 
m1sencor •::..s na errad que se ufa-
na de ser a :r erra e Santa Ma~ . 
ria. 

Visita dos escuteiros 
espanhóis 

A nota mais saliente do dia t . 1 . re-
ze, nota vtya, a egre e Silflpáf 
foi a visita que fizeram à Cov 

1~' 
Iria oitenta alunos cspanhói: da 
Colégio da C~a,. representante~ 
de tôdas as pronncias espanholas 
acompanhados pelo seu Veneran~ 
do director, o rev.d• P.• namon 
Cah·o. Incorporaram-!:>! na roma­
gem ao grand~ Sant~~no na.cionã.) 
português, a-fun-de tmplorarem 
protecção de Nossa S~nhora da 
Fátima para a sua quenda pát . e 

1 Tendo chegado ao local das a~~~ 
rições por yolta da~ de~ horas, 
ouviram pouco de~Is a Inissa ce­
lebrada pelo seu drrector no alt 
do pavilhão dos doentes. ar 

_ Durante as procissões, Je,·aram 
0 andor de :Kossa Senhora oito 
escuteiros e,panhois. Os fiéis que 
aco_rr~ram à Cova da Iria para 
ass1sttr às comemorações religio­
sas do dia treze eram em número 
~al~ns milhares. Comungaram 
as missas cêrca de mil e quinhen­
tas pessoas . 

Orações pela pátria 
O rev ·110 dr. Marques dos San­

tos, entre outras ·numerosas in­
tenções, recomendou dum modo 
especial aos peregrinos que pedis­
sem a Deus por intercessão de 
~ossa Senhora de Fátima que se 
w~assc inspirar os poderes pú­
blicos de maneira que governas­
sem e administrassem o nosso 
país. com justiça e acêrto. Eram 
quás1 dezasseis horas quando 
os estudantes espanhóis deixaram 
o local das aparições. Em Lciri.L 
apearam-se diante do Hotel Lís e 
todos formados, rufando os tam­
bores o tocando os clàl'ins, diri­
gi:am-sc ao Paço Episcopal a­
-fim-de cumpximentarem Sua. 
Ex.c!• Rcv.m• o venerando Pre­
lado diocesano que os acolheu 
com paternal e cati,•antc bonda­
d~. 

Visconde de Montclo 

ResPeitemos o.s .~ac_erdotes 
me leva consigo. para. onde quer 

que fór, a cmuaixuóa de JC!!US .Cristo, 
podendo u~r dos SéUS poderes enquan­
to a San la.· 1grcja o conserva. nos mi­
nistérios s:.ccrdolais. • As honras que 
se ·triuut.am ao.-cmbai.xador, duma 
nação amigil, não são dirigi.da.s à pes­
soa. por m:oiorcs que sejam os seus 
merecimentos próprios,' mjls' ao país 
que n:prt~cnta. O mçsmQ succdQ CQm 
o sacerdol~;. 

A missa. inclui~~o o cânon, foi 
dialogada com t a a perfeiç- , 
pelos estudantes espanhóis que d~ 
ram eloqüente testemunho d · 

. t os 
acendrados_ sentimen os de pieda-

-----' ................ , ...... ___ _ 
Elercícios espirituais 

No Santuário de Fátima há~ 
'de haver exercícios espirituais 
para homens - servitas e vi, 
centinos, - podendo ser ad. 
mi~dos outros, se houver lu· 
gar. 

Xão. há· nada que mostre melhor 
se um homem c ou não bom católico 
do, quE? ;t." sua atitude com os ~cer-
dotes. · • • 

Sabc!DOS• Pei:L DOS>;."\ sa~ta Fé que 
~- Senhor Jesus Cristo 'viveu na ter­
ra muito pouco tempo c socorreu a 
poucos nas suas nccC"S~-idadcs • espir!­
tuais. N!!SCCU na Ju(.lcia, insignifican· 
te província. do lmp~rio Homano, um 
cantinho do mw~do (:nlão conhecido. 
Ali "viveu •uns 30 anos e percorreu a 
pé a· Pakstina, pregando, cusinando 
e chamando pàra. junto· de si doze 
Apóstolos. Curou os doentes e per· 
doou os pacado~;,m"ls não entrava no 
plano de seu Ettrno Pai que Ele con· 
vertesse o munJo. Estludcccu a San· 
1la Igreja c deu aos ~us Apóstqlos 
grandes podcrf;S espirilllais. Entre ou· 
lros conçcdeu-lhes o poder de ordc· 
na r 1 sacerdotes, podl'I que trans~ti· 
ra.m aos , seus sucessor!'•, - os BISpos 
da Santa Igreja, - de sorte que até 
ao fim do munclo haverá homens na 
terra que t erão de N. S. Jesus Crbto 
o oficio s;lCCrdolal d~ ajudar a salva~, 
em seu nomr , as almas. 

Quando um homem é ordenado sa· 
cerdote, recebe cm sua alma. um ca• 
ra.der-espiritual e ~é invsstido de ro· 
deres espirituais que o tomam, por 
as,im dizer, • um ·outro Jesus Cristo. 

Fica ·,assim embaixador de Jesus 

Cristo. As suas palawas são p:tlavras 
de ]t:;us Cristo; quando êlc fala cou· 
Forme as instruções do mesmo Se· 
nhor, I.lla cm nome de Jc~us· Cristo. 
r!lc tem o poder d~ padoar os pc· 
cados no ~cramento <.la Confissão, c 
o podu de oferecer o sacrificio da 
Missco, no qual Deus transtorma o pu.o 
o o vinho no corpo o sansu() do seu 
Divino Filho. 

Então , tonia um c;nâcter sagrado. 
complcwmentc iudrpmJcute do seu 
cara.c ter ~ssoal. 

Os poderes do sacerdote não de­
pendem da sua santidade individual 

O s:tcerdote mais indigno d.L tl-rra 
poJe puJoar os pecados com ;~ mes­
ma dicácia que o sacerdote ma1s san· 
lo que haja no mundo. ü ru:tior dos 
l'rcadores mesmo lc,igo poac bapti~ar 
t.'io Yàlidamcnte como o católico 
mais pitdoso;.assim na aJministração 
dos sacram~utos, o t>ficio 'acerdotal 
não recebe a sua. t"1ÍCÍ1cia da virtude 
pe~soal do sacerdote. · .\s acções saccr· 
dotais são ac~ões de ] <"sus L'risto c 'é 
o pÕder do mesmo ~uhor que os faz 
poderosos para. .salvar !lS almas dos 
homens. • 

Seja pois qual fôr- o caracter <.la 
personalidade do pobre ~er humano 
que é sacerdote, o seu caracter, co­
mo embaixador de Jesus Cri. to, é 
~mpre sal)b e df'vt; S<·r rc~pcibdo 
por todos os católicos. Quanto mais 
viva. {ôr a. fc dos católicos, tanto 
maior reverencia terão pelo l>itccrdote 
~les não olham· nein con>ideram C'le­
mtnlo humano no carácter sacerdo· 
tal, para. presta;.im reverência à. di­
gnidade que Jesus Cristo lhes <leu. 

Uma compar'ação ilustrai{~ esta 
doutrina. Quando ajoelhamo, à. Bên­
ção solenf' do Santís,imo e adoramos a 
sagrada Hó,lia, não dev<·mos prestar 
atenção ao Yalor da custódia cm que 
Ela é apresentada à veneração. Seria 
ridículo empregar o tempo em apre­
ciar o valor da. custódia, quer ela fós­
s~ de oiro puro ou de prata, obra. de 
arte ou sem valor artístico. Xós não 
reverenciamos a. custódia onde se 
acha a. ~Sa'grada Hóstia. ~ :Xosso Se­
nhor Jesus Cristo o objl'do da nossa 
revtrência. A ~lo nos inclinamos, 
ajoelhamos e curvamos a. c..al>cça, ado­
ramo-Lo e amamo-Lo; e aló algumas 
ve1!'~ podtmos sentir Ulllil devoção 
mai" tPrna quando a. custóJia é sim­
pie:&. "'em adornos e pobre. do •JUC 
quanoi•J t\ Ulna obra de arte e .t<..lo~na­
da com pedras preci<>:oas. 

Os cuidados da Igreja 
A Igreja é extremamente cuida· 

dosa na escolha que faz dos que or­
dcHa.. como embaixadores du Jesus 
Crbto. );ao aJmitc ninguém nos seus 
seminários que não apr,csente at:s­
tado de bom comportamento e na.o 
possua as quali<..ladcs requeridas pa­
ra o l.x>m desempenho dos enc"lrgos 
s:tc('rdolais. Aos CJUQ <.Ião sinais de 
,•ocação .sactr<..lolal, ela. manda dar 
uma esmerada cJucação nas 1clr~ c 
virtude:;. -

São beín cstu<..l;tdos o carácter e de­
mais qualidade:; <.lo:> se!l'i!laristas; e, 
se algum não mostra. os dote~ reque­
ridos, é obrigação dos s~penores do 
seminário despedi-lo com tô~a a. ca­
ridade. 

Assim a. Santa Igreja faz todo o 
poosh·cl para prover o povo cristão 
de bons sacerdotes e, tendo cm :v1sta 
o trabalho difícil que o sacerdote tem 
a stu cargo, a dificuldade com que 
deve alcnJcr a todos. os sacrifícios 
sobrehumanO:> que têm de fazer, não 
admira que o clero católico _'seja .. a 
elas'" de maior re;peito e ma1s edlii­
cante de t0do o mundo, embora pos-
53. haver um ou outro que pela misé­
ria humana não Sfja· o que devia. ser. 

·O bom católico, porém, presta a 
menor • alençâo qwJ pode, aos <.I efei­
tos db<cs sacerdotes e trata-os o me­
lhor que pudtr, <.lo mLsmo modo que 
uma. nação não põe os olhos nos de­
feitos pt~:<Oais do embaixador do país 
amigo e presta-lhe as b()nras e con­
sidera.çõi'S devidas à. entidade qu!< re­
presenta. 

Os católicos e o sacerdote 
Há católicos que criticam os sa• 

cerdotes. Que p•o.,...,ito tiras para. ti 
ou para. o~ outros com tssas críticas? 
::-;ão tens esse encargo. A simples dis­
cussão das faltas dos sacerdotes, o 
criticar as suas ac~·~• e os comen­
tários <.los seus t.rabitlhos prejudi­
cam-te a tí c à.s pc,. •s com quem 
f.1las. E- qui1si S(;mpre ~nganas-le no 
juízo que lar.P~. O qui} cuida.s sPÍ: 
um<t falta, quantas ~·<'l('S não é uma. 
Yirtudc! ' 

Da mesma forma ganhamo, mais 
mérito !' mostramos a n<l,•.L fé ,. nmor 
a .:\ol•st• ~uhor mui~ ~incer .. uur.nk, 
quandc> pr.ostamo~ ~~,- w:.,,a 1<'\'en.ncia 
no orá c ter ;ace1dotal a ·Pt!lar-cla. ia­
,Jiguulatl.> 1 t--t:.lll d" alguru iuí~liz S.l•\ 
urJuh·. !Jt>s<lc <!11" um homem rece­
h u o ~rr.mwul<> d:t Ord< nr, ii:ío pcr­
W: l.llclis 11 <.:<tr.ic ter :.4Lrruowl. 

• U l:arácler, a Uo.J. rrput.aç-d.o; a esti­
ma. dos outros é uma flor muito de­
licada que um vento agreste pode fà­
cilmtntc f,,zer scc~r. F, 11m:. coi'-a b­
fllt:Ill.aHI ,. H'r~:ouho"'l rouhar ·• l.ooa 
r~puta~ão J!' q~lqntr .. J-1<!-,o~. u1a' 
{: wn cuwe tilit.t· o hom 110me d. um 
sacerdote ou duninuír "' t-~tinla. em 
que €·1~ tra. tido por o11tt·o~. porque 
i:le t.l"Cf'SSiia drs:;a t tirna e l eputa-

{Çontml'CI I!<& J.• . JX!fi!DJJ.t 

de que amma'l.·am as suas alm 
. À 1 - as juvems. e evaçao, Um temo 

de clarins fêz o toque de contin• _ 
cia como já tinha feito à eh en 

N ega-
da, em honra de ossa Senho 

f ra, 
c como torno~ a azer à úlf 
missa, a missa dos doentes a una 

. 'f • que 
os piedosos. ~ sJmf:nibéc?s peregri-
nos cstranJetro~ m assisti­
ram. A comunhao, todos se apr _ 

· d a, 0 
XJmaram a mesa euc rlStica 
ccbcndo o Pão dos Anjos co'mre-

. f a devoção mais ervorosa e mais 
edificante. 

Por ordem de Sua Ex. •1• Rev na 

o Senhor D. José Alves Co ·. . . rrc1a 
da S1lva, Ilustre e venerando B. 
po de Leiria, foi-lhes dado 

0 
Is-

. d h- ca-fé depois a comun ao e m . 
li 

. f . _ a1s 
tarde uma ge1ra re CIÇao po 

. • UCQ 
antes da partida para Leiria no 
regresso ao Colégio da Curia'. 

Envergavam to~os com ele­
gânci~ e garbo a vistosa farda de 
escuteiros, e~punhando muitos 
dêles bandeiras . e galhardetes. 
Não obstante o d1a treze Coincid" 

• d . u nêste mes com um _orntngo, em 
que os sacerdotes nao P<>dern . 

F ' t " ll fà.cilmente a a tma por causa da 
obrigação qu~ ~êm de celebrar 
nas suas paroqwas e capelanias 
houve ao todo sete ll'lissas ' •1 . no 
Santuário, sendo a u tlrna a rnisc: 
dos doentes rezada pel~ rev.do d~a 
José Galamba de Oliveira p · 
fessor no Seminário de Leiria ro­
qual no fim deu a bênção aos ~n~ 
fermos presentes _que crarn em 
pequeno número, corno . sucede 
geralmente nos meses de Inverno 

Antes da missa dos doentes · 
rev.d" dr. ~fanuel Marques d. 0 

. "t d Se os Santos, '\"ICe-rei or o llliná · 
d L

. . 
1
_ d no 

e ema e cape ao as ílSsocia-
ções dos Servos e das . ~rvas de 
l'{ossa Senhora do Rosan0 , subiu 
ao púlpito e, dando cm certo rn 
do as boas vindas aos Pf'reD'?"i .. o-

. . "d o•,..OS estranJetros, con\'1 ou todos 
0

_ 

fiéis presentes ~ _ora~em ~las ne: 
ces.sidades espmtuai!; c trrn 

. rl F 1 po. rah a .span 1a. 

O serntão oficiai 
Ao. tnngt:lho, . o- re'"."' Cah·o 

fêz uma fervorosa alocur~ ' 
- • 1 c~.o, bre-rc m~ clggu~!!; c TI~lrantç, e 

· Principiam no dia 2 de mar· 
ço e terminam no dia 6, de 
manhã. 

Quem pretender mscrevcr· 
,se, e deve fazê,lo a tempo, 
queira dirigir,se ao Rev. Ca­
pelão do Santuário da Fáti, 
ma ou . ao Rev. dr. Marques 
dos Santos, no Seminário de 
Leiria. 

----................... ____ _ 
"Voz da Fátima" 
A tiragem da c<Voz da Fátima)) 

no mês de Janeiro foi de 

222.000 exemplal'es 
distribuídos da seguinte forma: 

Algarve ....... :. . .. 2.845 
A I. ngra. · · .. · ...... ·.. H}.991 
Beja ... ... ... ... ... . 1.905 
Braga... . .. .. . 51.577 
Bragança. .. . . . 4.638 
Coimbra . . . 10.087 
Évora.. . . .. .. . .. . 2.700 
Funchal... ... . 13.570 
Guarda .. . 25.068 
Lamego . . . . . . 2.678 
Leana... .. . . .. .. . i'/.723 
Lisboa . . . . 3.260 
Portalegre .. .. ... . 5.360 
Pôrto... ... 29.116 
Vila Real. .. 28.408 
Viseu .. ;. .. . 6.206 

206.132 

Para o eslranjeiro . . . 3.455 
Os restai1tes - 12.413 -

foram· distribuídos peks cadeias, 
»>bres e no Santuário 
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Sua EIÍIIêDC~il o Senb~r Emlíal . . Nosso Senborifde Fáfiino· no-estronjeiro Nossa.Senb.ora 
- PatriilfCil de LISboa no Brasil festa em honra de Nossa S~nhora •.•dmi~o geral~ Exposiçã'o Col?' p~osiio do reinod~ Maria? o PrimeirQ n il L I tu r ú I il 

nhavam a sua palavra um pára 
com o outro, mas, perante a lei, 
não contraiam nenhuma obriga­
ção, podendo essa promessa; se~ 
anulada só pela vontade de um, 
sem form:úldades legais. 

d R . • • n~1.l do Porto dev1do à suq, perfe1çao marco para. a ltnagÇ;m de Nos~ Se-
O osáno de fállma, na Matm artJstica; que ainda nessa mesma se- nhora foi dado expontàneamente por 

de Vila Tibériq - Cidade de Ri· mana ·• bçnzeria c a tocaria n~ ima· um jóvcm prot~stante. Um outr~ jó· 
b • - p I E d S p gem que (!Stá em Fátima. e que então v~m, prot~s4tnte também, mandou 

Dum interessante estudo - o 
culto de Nossa Senhora e a Lttur­
gja - por Justino, em via de pu­
b licaçao, damos o seguinte excer­
to: 

Apliquemos agora estes dados 
ao caso de Maxla e S. José, No 
momento da An,unciação, eram 
1<oivos no sentido judaico, Isto . é~ 
verdadeiramente ca.>ados. Só !al-' 
tava a celebração solene do casaj 
mento, que se> realizou em segui 
da à aparição do Anjo a José 
narrada por ·s. Mateus. 

OEVOÇF\o DE PORTUGF\L A SANTÍSSIMF\ VIRGEM 
eJraO re 0- StadO e • au- a enviaria. de navio para Hamburgo, uma enorme quantidad~ de belos ci-

Jo {BRASIL) a. nossa. alegria foi completa. clamens brªncos para ªdomarmos a O recente Congresso Eucarístico, ,.i,·eu intimamente, largos anos, 
tealizado em Ducnos Aires, foi mo- como director e!piritunl do Centro 
tivo para. a. agra<lável visi ta, ao da. Democracia Cristã, tla. Acade- A colónia portuguesa Oomjci­
llruil, do diversos dignitários da. mia. Católica. da. linh·ersi<lade de li.ada n esta próspera ciclad~ pau-
igreja. católica cada. um mais .re- Coímbro. I 
prcsentativo d~ que o outro. En- Nas suas uCartas ao~ Novos)), ista, d~ ha muito :vinha cogitan­
tretauto dentre êsscs pontífices, reoontemcnte P}Lblicndas, quantas do no melhor modo de prestar 
máXimos pelas suas virtudes o qua- directri:r.es não são magistralmente honras públicas a N. S. do Rasá­
lidadas, ttm ao destaca e distingue, tmçadas, com aquelu. S<í.bia oricn- rio de Fátima, concorrendo as­
por uma. cfrcunst&ucio. de rclcYan- taçiio que lhe d~ o conhecimento 
te aprêço: afinidade de raça c do integral lln. Verdade Divina. sjm para. a intcnsj.ficação do lou­
aentimentalidade. A sua. palavra. cheia. de fé e de vabilissiJllO -culto à Rainha do 

O Em. sr. Cardial dr. D. Manuel patriotismo está sempre. no ~serviço RCJSário que se dignou espalhar 
Gonçahes O~rejeira,. além ele tô- das grandes causas, desde o ulleu uma chuva de bênçãos sôbre o 
da1 as altas virtudes quo e~oruam Primeiro Scrruã.oJ>, pregado ern 8 b 'd p I p 
a J)ersoualidade ilustre dos seus ir· de Dezembro de 1911, até às suas erço quen ° - ortuga · ara 
mãoa de episcopado, tem para. nós, últimas fra~s proferidas no -Rio de isso, orgarúzou-se uma coffii?são 
3 mais, a qualida"do de ser o em- Jaueü·o. composta d'os senhores: D. I saura 

' bai~ador da. r etigioaidade portu. Na. nossa. ra(,'a não h~t. que f:lúr dos Santo Souto e esposo. Ma-
~tuesa , na. expr~ssão perfeita. e lí- distinção eutre crença.. e patdotis.- nuel Duarte Ortigoso e esposa, 
dima. do termo. Sua Em." encarna., mo, tal a ~imbiose em que yivem 
nesru momento, a. ancestralidade e 86 deseuvoJvem desde os primei· Manuel Picão e esposa ~ António 
da raça. que numa. rajada. de a.ud:i. ros tenlJ?Os da. fundação da. nacio- F • . Vieira e e!!posa, a cargo da 
cia. memorável, sulcou os mares, nalidade. l'or . iBSO, é que S. Em." qual ficou o angariar donativos 
•nrancando do ignoto novos mun- pôde dizer: uEste Portugal que é para a aquisição 9-e uma rica 
"ioi pa1·a. integr:í-lo5 11a. civiJi.r.a.;-ão a nossa }>á~ria. querida. e o nosso 
tt na. crenta. O Brasil, florão es.- maior amorn - é um vasto templo Imagem de N. S. de Fátima e 
plcndente dessa. sério magnífica. <.le dodica.do a. Noss& Senhora. Seu no· a organização dos festejos projec­
~loriows feitos marí t imos, tem, pn~ me: T~rra. de .Santfi Maria; alta- tados. Conseguidos os P.'onativos 
r a- 01 lusitanos, uma impressão que res: ,Jerónimos, onde a. ulma por- · · f 'd 
assombra. e orgulha, porque desde tugue~Sa. voou ao céu num arroubo

1 
ne~essanos, · 0 erec! os por por­

que se aproximam do ~u litoral místico em Yisões d(' hn, e a. Ba"i tugueses e brasileiros ir~nanados 
imenso, os descendentes dos herói. tnlhn, que e uma hipidl.) à. <'POl_:eia., no veem~nte desejo de honrarem 
cos lusíada-s, re,·il"em, 1)0_ momeu- de fé ~ patriotisu~o; .Aljubarrota, muito à V~rgem Santísaima de 
toe, os anseios que pulsa.nm nos que ' foi qu:í sí um 111ilagre. {'I Mon· Fáti 1 · · · 
peitos dêss(!S titaus, qne V(:nc:~~ram t~s Claros, 11m triunfo - os tro~ ma. a< qmnu-se a mmgem 
e doll}inaram em todas as lntitu· féus; a nossa f6 patri.·1tic;:a. é 0 que foi cnttcgue à Igreja Matriz 
lles deixando como éaracterí~t i ca lampadário a. l\rder diante do -ta., de Vila T~bétio. A sua b.~nção tt::­
do 'seu domínio, o símbolo sagrado bernáaulo sagrado <la. pá tria ; mar- ve lugar no 9-ia 10 de outubro 
ija, Cruz. Argonautas descobridore~, tít'ios? ... jar:cm por ai di;~p ')ra.Js~ findo, celebrànd'o-se tríduo n es-
~ram impulsionados pela. chama ar. num solo que relembra. epopeias su- · , 
dente de uma dupla. J;eligiiio: o blimes do suhlinws h~roísmos, fa . se dia e nos dii!.S rr c IZ~ Foi coo­
amor da paitria e n. dilatação dn fé. çanhas de lenda, coutos de heróis; vldad9 o senhor Cónego d,r. As­
E no cumprimento dêsses prece i. ou em ·mausoléus riqui:;sirnos em sis Barros , digníssimo cura d 
'tos ei-los, •vautc, st1lc•, ltdo os ma- q at·t br,·ucot! Ja,·rau\C!'I·.-.... ... .. I · C 

' rcs, ,-en~u~do 'os ab,·s,no"s, <lolnl'n•n- ue a. c .. , "' •• gre)a atedral ~esta cidade, que ""' " pi~cla<le dcJ_1ôs t;oil'OS e .. uma NU~. · 
do as inteurpéries e implan tando na Quo impprta. que nos roubem aa ·muito arnàvelmente acedeu ao 
Ásia.. na. Afr ica e na. Amé1ita. a igr<'!jusr ! · · convite, para pregar durante o 
civilizaçio cristã. M lado dos ma- t ste solo bemdito da Pátria já. o tríduo: A assistência era nwne-
r inheiros conquistadores, Yinham· benzeu o sanguo dos heróis e as pi· · · N' d ' ' 't b 

Porém _ainda mais uma vez tinha- iln1:1ge:m de nossa. l\Iãe. Muito antes 
mos d~ refrear o nossos amor ~ o nos- da imagem ~b~~r, s~nhoras piedOS!\S 
so entusiasmo, pois só depois de seis distribttirªm a$ velas que se deviam 
semanas, a 5 de Novetnbro, rece'bt!· acend~~ à chegíl:da da S<!nta imagem. 
mos de Hamburgo fi. comunicação de Um~ velhinh~ de 8o anos q\1~ ~nda. 
que a. imagem tinha chegado º que com difieulda,de encostada às suas 
no-la-iam enviar. Num dia. IJ, 13 de mul~tas não SQ cançou d~ subir c des­
Novembro,. chegou ela pel<t càminho cer ~cadas para recrutar os se;us co­
dQ: fe rro aqui a Frt:iburg, e num sá- nhecidos para o rosário me~l. O seu 
bndo, 17 de Novembro, pude:mos fi. zêlo crescia à medidfl. que ela notava., 
nalmeute saüdar ~la primeira vez a cheia. d~ -esp:1.nto c gratidão Pii;!a com 
imagem de· Nossa Mãe 'do Céu tão a Mã_ç celestial , que os seus pés. mt:· 
ansiosam~nte espe;ra.da. A longa pro- lhor(!vam de ~1 modo que hoje pôs 
v~ d~ paciêncj'ª= Q d~ ~sp~t<~.ljv~ foi r!· çle partº ~ ID:Uletast o qu~, l!4 ª-lgu· 

Os hullll'ldes ,,,,·ss,·oua'l'l·o, d•, subi,·- r03lSSllna. o Ia r:z a. flOl c, ou-'" sadas llOs Mantos: bremoa rlêle o · 
me dou t,·,·u· do c'•angelllo, pnr .. se. · 1 1 1 · · ye a procissão das velas, com . 

w "' i)U.V Imetl O {e ~tlll& l"l\S a. 1g1·eJa. CJlH!l 
larem, com o seu sa.ngue goneroso, terá. por tecto 0 firmamento ~ p or extraordinária afluência de povo, 
a obra. fecunda. que Portugal ia. lumes as ·estréias.' .. e quando o úl· durante a qual foram distribui-
iniciar nas selvas brasilicaa. timo sacerdote cristão cair, Yitima. d · ta d 

Gra<,as a. e'sses t1uruildcs 1·oupe- . os tmpressos com a es mpa a 
het·oica do seu de\•er , no campo da v· d R sá - d --

tas, franciscanos, dominicanos, be· honl'a., a h 1 a alma. cristã.~ sem pn- Jrgem . o o no c 11 átima e 
neditinoif1 carmelitas, filhos de dre nem :.lltar, poutificarâ. aí t~u- com orações para sua noy.ena. A 
Santo lnâcio e outros, é que o Bra~ do a. harmonia das csft•,·as pür ar. rica Imagem foi durante a pro-
sil recebeu o seu baptismo religio- questra, e 1mbirá. ao céu, rompeu- · - t rt d b I' · 
so. País Essencialmente católico, do num hino: Gtssao ranspo a a em e ISSl· 
arroteado pela. palann. <iucnte, pa· ~no andor, acompanhada por 
cífica e evangelizadora. di'~ 'Kúbre. imlmeros estandartea das associa· 

Glórin a .Deu ~ : 'Eis aberto o li no - · 
g.as e d<>s Anchietas. recebe jubi- ções pias da paróquia. No dia 
lo90 o embaixador da. cyistanda.de O 1 . . 'd . •. -. 1. · - ~~~~o • ·

1 
h d anh- ! · 

que a. êste abençoado mundo deu '"l'O o 10 mtto, 13. as 01 o oras a m a, 01 
tud~ que podia. dn.r: o. língua. e o Oudª ~m mil letras de fulgor in- celebrada m issa cantada. tendo 
senttmento. tenso COplo oficiante o rev.111.0 P. ~ Mis-
~ 1 · · t d Seu nome adoro ~~~cri to I , 
~ uma. 10nra. lllstgne para. o os sionátio Vitor Artabe I. C. M .• 

nós & l' isita. de S. Em.a o então pa-
ra. a mocidade êsso prazer devo ser E prosseguindo na sua formosa. muito digno vigário da paróquia, 
Uuplo e significath·o porque o sr. oração, leulbran<lo·ae dos jovens, o qual subiu à tribuna sacra, 
}>a.triarca. de Lisboa, é ainda e que hão-do fol'm&r a. sociedade de ·produzinrlo · emocionante sermão 
sempre o professor ilustre o quori- amanhã, diz-lhes~ em frases cheias alusivo à Virgem Santíssima fes­
do da. }'acul~ade de Letras t.la ve~ d9 doçura e beleza : ttMocidado qu\l 
i !la Unh·ersida.de do Coimbra . Qu~>ro vais pela. vida. foi'~ a. r ir e a. so- tejada. E assim se encerraram os 
dizer que o seu coração há-do ba· nhar por um caminho ju~cado de festejos a Nossa Synhora do Ro· 
ter d!'t intensa. alegria. quando se rosas ~ alumiado de estrêln&; ir- sário Ue .Fâti~na. A imagem foi 
idefrontat· com êsses moços cstudau- mã da. graça. e das manhãs PIJras colocada num dos altares laterais 
tEs e cheios do vida, que cu~ainm de .Abril dos anjos e do luar; (ilha 
o largo vôo da. intcligêncja nos aro- do Deu; que tens por n:ü ssS:o na 9-a supra citada igrêja e entregue 

·- plO!J . .:claust~os · de. nossas. aC:ademias rterra... florir a vida1; gotn. de ideal · ao .patrocínio..tda Liga d~,.Ac~o 
l e escolas. llcstté da Vc\·d'áde, )1..- ·-sua . n.~m dia1)1•nte tls vurt>r..'\: Sur;~t;.tn 'Càtólica HJe!us, Maria, J osé». 

pnlavr& çl1eiliL de b~lcza. 0 fL\lgor Corda. L eitwa para 0 alto 0 teu co· Actualmente istá-se confcceionan-
~ai ser bálsamo consolador a. diluir· r:tção, oxi~êna. ""ão ideal a tua ai. 
.. ~ na. alma. cre'nte e juYenil da. ma.: que o teu olhar ao fixar o céu, do magnífico estandarte COPl a 
mocidade patl·ieia.. E ninguém rue· acenda. nêle- eonstelac:õ~s de esttê- imagePl d~ N. S. de Fátjma, dos 
lho1· do que S. Em.• conhece o co- las: tem UDl idç.a;l ~ §.!l.G t:ifica-t~: lih past01inhos c ovelhinhas, repro~ 
ra,..ão dos moços com os quais Con· generosa; ~rê! éi I . 

' ução do oca! das apanções. 
E \' Ó8 Estrêla. polar dos nangantes, 6&1\'et DOravante todos os dias ircze 
senhora. a. nossa Pátria. erra. também na bruma cerrada. da tncet'tcza-. de cada mê .. s. haverá missa cele-Ruae temporal desfeito sObre ela. Salni·a., Senhora! · 
Senhora! Nlo fomos nós que vos expulsámos da. vOHa terra- brada no altar de Nossa Senho-
cJardlm da. Europa. à. beira-mar plantado 
de lolrot e aciciu olorosas; ra de Fátima, C'IJl honra da rncs-
de fontes e. arroios serpeado, ma. E ass_im o BrasjJ, .êste imen-onde em cedro erguido e requeimado 
:rasgado por torrentes alterosaa; 5o pa_ís, catóJico na absoluta 
se casam em. festões, jasmtu:s e rosas; · · d · 
balsa. vtrente da. etemat maata ma10na e seu povo, va!. a pas-
onde aa aves gorgetam noite e dlu: 1 • ses gigantescos, prestãndo culto 
hóe confessamos, Senhora a vossa realeza, nós queremos que vós, senhora, N 

. seJais a . S.~~. de Fátima, fazendo a s-
hoJa c aempre a. Padroeira de Portugal. Salva lo.(), 5enhora! 

Si~ jús à participat;ão nas bên-
' . 

Deroto· da V1rg<'m, como todo 

Manifestação dos fiéis da paróquia de S. Conrado 
burg) à chegada da imagem de -Nossa Senhora de 

ida. de Portugal 

· (Frei­
Fátim~ 

camc1_ltt: nx:omp~nsada . Umf!- admi­
ração geral nos emmudec~u quando 
caiu ª cob~rtura ·que escondia a ima­
gem. Que. amor à nossa Augusta 
R aíulm r devia. ter animado ,.. o abcn­
iPadQ :IJ,r\ist<)-· <JU~-I.].(lQ_ criOPc Csf~ ov,U. 
dctarW~- Até na pcrf.t:ição-Q.as mais pe· 
qucninas minllcias e delicadezas se 
manilesl:fl a. aspiraç-do. de faP-et a ilna­
gem da. Mãe de Deus o melhor · e o 
mais bela possivcl e por êste m~io ser­
,vi-IA com todo o seu saber.: 

Por isso o amor e eulêvo com que 
esta imagem foi feita, noS comoveu 
a todos profund!!mente.. 

mas sgm;1n.as, lhe parecia impossível. 
Já se têm :v~rilicado graç-u_s extrn.or­
dinârias· que não relªtamos nestç mo· 
menta parã. não tornar mais longa. es· 
ta · :nOiioi::a, ·mas fazê-~f?·&mO~ no pró· 
xiino ..rt(tnlero · d& l 'evereiro. 
-Não se -pa~a. um .... minuto do dia. 

sem quo cncout.rém ·juntO da imakem 
:da Nossa. Senhora. do Rosário do Fá.· 
tima. na. nova. ig(~ja. de S. Co1_1~·ad.o, 
pi~dosos devotos de perto e de lon­
ge. Vamos a :M:p.ria. nossa Mã~! Con· 
fiemos-Lhe todos os nossos cuidados· 
grandes ou pequ~nos! Peçamos-Lh~ ~ 
Fodero.sa junto do Trono d!} Deus, 
que do Céu Ela. nos abençóe, que Ela 
seja a nossa. Protectora nos dias vin· 
douras e que !-:Stenda o Se.u manto 
sõbre o nosso querido Freiburg, e sO­
'bre tôda a nossa querida Pátria ! 

- (T~dução do t<ligj:e von f!!ti­
man nJ.imÇ:ro de Janeiro)_s 

tarta do HI. mo' p;·uidente da Ordem aleml 
dos Çavaleiros da Marta ao !r. Bl!po da Leirit 

Excelentíssimo e Reverendíssimo 
Senhor Bispo de Leiria.· - - -

festa dos Esponsais de Nossa 
Senhora na Liturgia Bracarense 

A augusta Liturgia cmta no 
Oficio próprio: <Celebremos com 
toda a devoção os Esponsais da 
Beatíssima Virgem Maria, para 
que ela Interceda. por nós ao 

'Senhor Jesus Cristo>. 
o Evangelho da Missa diz que 

«Após os esponsais de Maria com 
José, e antes de vlve~em juntos, 
pareceu Q.Ue ela trazia .no seio o 
fruto concebido do Espírito San­
to. José, seu eS}X)so, como homem 
justo que era, e decidido a não a 
difama!", pensav& em a abando­
nar discretamente. Ora, quando 
êle pensava niSto, um Anjo do 
Seinhor apa.receu-Ule e di:;re·lhe: 
-José, filho d e Dav1d, não re­
ceies receber em casa a Maria·, 
tua esposa, porque o fruto que 
ela concebeu foi produzido nela 
por obra do Espirtto Santo. Ela 
dará à luz um íllho, a quem cha­
ma.rás Jesus, Salvador, porque 
êle salvar!\ o seu povo do peca­
do~. 

E dificultosa a comprO'OUSão 
dêste trecho 'do. Evangelllo a 
quem não conhecer Os usos ma­
trimoniais ent~e os judeus; estu­
dêmo-los r esumidamente, com o 
auxilio seguro de Leroy. 

Eis a r azão porque S. José nã<> 
acompanhou Nossa Senhora nv. 
.sua visita a S.t• Isabel e zacu­
l'ias; enquanto o seu casamento 
não fõsse celebrado públlcamen­
te, o costwne Jll'Olbla-lho. 

Desta forma se comprrende a 
Ignorância de S. José àcêrca da 
Incarnação; vivendo separada 
de seu esposo~ Ma.ria não tinha 
obrigação de lhe falar, antes ti ­
nha muitas razões para gua-rdar 
silêncio. · 

Que provas poderia ela aduz!~ 
de tal maravilha, até ai sem 
exemplo? A sua hwnlldade repu­
gnava. confessar a uma criatura. 
mesmo a S. JoSé, a lncom]>axável 
dignidade de Mâe de Deus, a que 
acabava de ser elevada . 

Finalmente, sendo a empreZI\ 
toda, divina, e parecendo que 
Deus a. reservava tOda para. st 1 

Maria. deixou -lhe a direcção e o$ 
cuidados dela, guardando po~ 
l&S'O comp,\eto sllêl'-clo; ®nfio 
em Deus, e esperou que :E:le falas 
se a José, como falara a Zacarla 
e IsabeL 
. Assim se explica a dúvida .da 
S. José, expressa no Evangelho de 
S. Mateus, e a resolução que to­
mou de abandonar Maria disere ... 
t amente, resolução que pOs do 
parte logo que DeJis o e.sclareoo~ 
por um Anjo, · 

Os judeus distinguiam nêste 
acto impOrtante da vida- a pro­
messa~ os esponsais e p casamen­
to. tJ\ prom"""". nrecedla ·os es• 
ponsals, e fazia-se depois dos pri­
meiros encontros. •Depois da pro" 
messa. vinham 98 esponsa.is: o jo­
vém enV!ava à donze!,)l um anel 
de ouro ou . qua-lquer presente de 
valor, e às vezes um simples es~· ;•. 
Cl'ito ass)nado por su:a mão, pelo Uma obra de arte 

Igreja dos 
Congregados 

qua!Ese comprometia a casar com Dum nosso preZ&d.o coleiJ.l. do Põrto 
ela.. m geral, o casamento cele- transcrevemos com a. devida. Yélli!L ., 
brava-se um ano depots, e duran- seguinte notfcta.: 
te êste t empo p:repara.va 81 noiv& «A noticla. .a9dava no ar. o rqporter 

filrejou-a, sentm-a, manobrou habil-
0 seu enxoval, juntando o preci- mente 0 botão <lo a.pa.relho receptor • 

· so par31 garantir a prosperidade detevo a. onda.. · 
da !amilia.o. ·, · Dlzta~ Que um grupo de anii&oe 

tA [ b - d da Confraria. de Sa.nto Antônio ~011 
ce e raçao o casamento ti- Congr'ega.dos resolvera dotar nquéla

1 nha lugar. e só então os esposos grandioso templo com um melhora.., 
p assavam á. vive-r na mesma casa mento importante. 
em comum·, o espo·~·era dispen- Nesta. época. de renovação, em q'ue ~ 

~ pala.vro. •melhoramento» soa. por tG, 
sado do .serviço militar durante da. a parte, acicatou· nos a. curtosldadeJ 
Uffi ano. O deeejo de sa.ber de QU& se tratava.. 

O t . Um melhoramento numa. igreja.: 
s usas ma runoniais diferiarr, grandes obras de reparo, de tra"Mtor-

muito dos nossos. e as palavras maçã(), ou. quê? . . 
que se traduzem por promessa -Tra.ta.-se dum novo Sacr&rio d ia-: 

· • se-nos alguém. ' ·; esponsais, casamento. tinham na ® obra. impou~ute, de gra.nt:.e estilo 
SU31 llngua. significação diferen- e desttnn.~ ao aJtar-Jnór.» 
te da que teem na. nossa.. Como est& notfcla. provocou , um 

, O acto que os J"udeus chama- certo movimento de curiosidade el!l( 
uoaso meió artl&tioo, procurimos co­

vam promessa, era o que nós cha. lller informações, conseguindo a.veri· 
mamas espansa.is; o compromisso gvar Que .o novo Sacráno destinado, 
que êleS designavam . com o no- ao attar·mór da. igreJa dos COngrega.-

dos, e Que vai ser oferecido à. ContraJ 
me de esponsais, era o ca.sam.cn- tla. de Santo António por t:un gnu,a 
to prõprtame11te dito· e o que de bemtettores. estâ :senc.o executado, 
êl h • de tacto, nas oficinas da. ounvesarl3i 

es c amavam ~as-amento, era. Aliança, como Q dá. a perceber & noti-. 
apenas a soleru.dade externa-, cta. transcrita.. , . 

· UJD.a fOrmalidade legal. Tanto bnsta. para. se poder afirmar 
Pel~ promessa,. 9S jov-ens empe .. t. ~~~1:a, t~b~~ a~~~;te. ay~ti.c~. d~• 

OS, .MELHORES . " •j ~ ' 

•• 
VINHOS 

Companhia .Velha 
FUNDADA EM _1756 

RUA: DAS ·FLORES, 
PõRTO 

"p:> bom po1·Lugl~ê!:!, o sea jú l>i lo ~x.· 
tasia-se na. contem plação tllística 
tlu obras de :lrte Cf\le uo país ir­
mão afil'wam a. fê a a. dodienQão 
U gloriosa mãe de Dt:us, ~ ('sclare­
~e o sentido dêsse culto, que ua~ 
da. tem d13 banal uu <te fetichista, 
citando o depoiruento a~ vúrio~ es­
critores contemporâ-neo~ . que Ue 
maneira sincera, em mOmtuto tle 
solene i nspid.ção, deixaram algu­
mas verdades. Em obras nrimtt!'i . a. 
alma. I>ortu2;nesa. deix01Í. eterna~ 
mente vibcadó o seu nmor a. Ma· 

. rja. Con!truÍlt·as de joelhos, com 
lágrjmas _. as lágrimas do- amor e 
linspira~·ão. A 
: Ah! não se diga. CJ.U(} o culto de 

1 •iNoiBa. Senhora é uma supel'Sti<:ão 
grosseira.. Ela. é a glória. do géne. 
ro humano, e o seu culto a satis­
fação subliu:.e das mais caras ~a­
p irações do curação do homem. Co· 
mo seria triste o céu do pccado1·, 
se, ao elevar até êle os olhos cho­
rosos, niio EU.contra3se o olhu· ter­
Do ~ compungidG Ue uma- mie, 
aquecendo-o ao P.Obre que tirit-::a, 
consolando-o aO ini6liz qu"é sofre? .. . 
íoi assim, COllsoladora. nlciga das 
alntâ~, que, num sonhb todo feit9 
;.:le incerteza Quental viu o seu 
olhar de piedade, e (mais que pie­
dade) de trist-eza. e que, nu ,u ar. 
1·ou,bo tocant-e, o da-sgrar:aUo lhe su· 
.Plicou: 

E Oli\·eirn. Marti ns foi SUl'· 

preendido de-eerto pela apar,<·uo 
no céu, 1>ou~.:o dcpoi~ ctlle So rl espe­
dira. cl'Ela., na. ter1·a, sa.üdant~O-J. 
peln. última. yez, nmparado ~ espô· 
sa.: .A,·e-Mada, -cheia d~ graça ... 

As multidõf!s ltnnca se cansaram 
elo A amar. E que 110 amor conto 
na. oração niio pode hner ~sçesso1 
disso Vítor Hugo, e, pelos séculos 
em fora, eln~ têm Yiudo acolhcr-s9 
sob o seu olhar milagroso. 

A Hir,tôrh:r. portuguel'la. é a apo­
teose de un1 nome - i\Inriu. Dês­
se longo arranco de esfôrço e fé 
que é a. nossa. história, reline co­
mo um grito ele yitóti~ o ver~ il.e­
João de l..emos : 

çãos f]e que fo( inundada a ve· 
lha nação irmã~ PORTUGAL. 

Inauguração do Culto de Nossa 
Senhora de Fátima em freiburg 

"'l•sledad~ com que 6 espet"ada u. 
bnacent. tle Nus8n. Senhora de FA­
tima :re_lta eD.l Porturat- Claeca. 
a 13 de Noventbro- Admlra~ão 
causfilda no poTo-Criruleinhas e 
t•ob.-~s dão a8 81Ut8 esmolRJJ para 
a comp:ta da lm.ageu1.- A. prlntei• 
ra e•mola d~ ntn ~narço ( çêrca de 
9 escudos) é cla.da por nnt protes· 
fante- Liados epb:6dlos'- Carta 
do 81'. Pre11idente da Or•ew ale• 
nu\ dos Ca'\'alelro• de Maria ao 

8r. Bispo de Leiria 

T'amb(>m ·· os nossos pensamentos 
voaram ao m~smo tempo até ao grau­
do Santuário Mariano do bondoso Bis· 
pÕ ~ quem tínhamos de agradecer IJ 

J:osso novo Tesouro. Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Bispo de 
Lciriª" tlaprecia tanto o trabalho c çs· 
pírHo alemão que todos os anos se 
fornece caiu milhares de artigos al~· 
mães par~ o Santuário de Fátima, 
tornando·se ass.im um verdadeiro elo 
nas relações económicas entr(? · Portu­
gal e a Alemanha,. O dia. 25 de No­
vembro. dia em que a igreja de S. 
Conrado . festeja. o seu Patrono, foi 
·destinado pgira a entrada solene de 
Nossa Senhora. Cheios de esperança 
se aprPSsavam para a igreja todos os 
paroquianos e muitos devotos de F<i.· 
tima, para saüdarem p c}ft. primeira. 
vez a · Senhora. Um· silêncio solene 
re:inava no recinto espaçoso quando 
a admirável imagem da. Rainha do 
Rosário se mostrou à luz dos projec· 
tores aos · olhares "" maravilhados. E 
quando o pregador falou àcêrca das 
três mensagens: a. da peuitdttcia, a dQ 
amor e a da Ol'aÇão, tornou-se avi­
dente .para fl'\Uitos, que Fátiina dirige 

Permit~· Vossa Excelência, que eu 
em nomG da Ordem Alemã dos Ca.· 
valeiros de :- Maria P.e Freiburg lhe 
a.gradeç$1- a linda. imagem de Nossa. 
Senhora que daí recebemos. Eu não 
sou competente para ~preciar devid~· 
mente uma tão bela. obra de arte. 
Peço a: Vossa ·Excelência. · queiqL 
transmitir ao abençoado artista. o 
meu· agradecimento. O que acima. de 
tudo nos alegra é quç o artist~ na. sua 
inspiração prOCurou executar o melbor 
pqssivel a. imagem da Celestial Mãe 
de Deus, preocupando-se com as 
mais pequeninas minúcias • delica· 
dezas e manifestando o seu amor e 
sentimeni.o. profundamente !eligioso. 

"""""~ CIMENTO 
Fabricado sesundo os mais modernos proces· 
aos so!eo.WiC9S n~_& !n~!a~çqes modelares de 

Fisoallzação permanente de tOdas as fa&tl 
do fabrico 

110.000 tonoladao de produçio anual 
11 A .. OI DE • FABRICO EM FORNOS ROTATIVO': 

EMPRÊSA D~ CIMENTOS ' DE 'LI;IRIA 
' .J • •• 

O visf!o, tri:.te e piedosa T 

· ;Fita..~e assim calada, assim choro· 
sa ... 

E deU.a.me sonhar a ' 'ida. intl!intt 

Ave-Maria que és no~::r. 
Padroeira, crenç~ e mãe, 
l>ortugut outra. nio U>ru 
MRis ~la, nem quo mais pOSB'\, 

Quo l:l;3 almas puras e cheias de 
f~, prestem a Sua. Enúuêucia as 
homjma-gens a. que tem dire-ito o 
Mensageiro da. cristandade portu­
guesa, como roJpte$~utante dlls a11· 
oest['q.is qu~ u~ idta, em t~rr~s l"ir· 
gens de Pirat.iniuga , implant~raw 
OOm o lá.baro augusto da. Cruz o 
gérmeu fecundo de civilizaçli.o e de 
pa.triotismo, que se derramou de 
quebrada. em q1wbra.da. por tôlla a. 
terr~ bemdita. do Ç-ru~iro .. 

Norb~1·to Joro• 

De nO Estado d_e S. Paulon, 

Drog~ria ·de. Adelino Costa, Lt. •••• • 
Importação directa de todos os artigos para fábricas, 

Produtos químicos e farmacêuticos. 
Todos os artigOs para pirotecnia, tinturaria, tint~s, 

YerftiJ<es, sulfato de cobre e enxofre, cimento, etc., etc. 
-Sortido .completo de especialidades farmacêuticas 

nacionais e , estraníeir•rs 
PULVER)iADORES DE TODAS AS QUALIDAD-ES 

77,, Largo de _ ~. Domingos, 79 
__ ..,....._..._ Tel~fone 386 - PORTO ----..-

.. . 

Quando em .Março dQ fi:ilO passado esSjls palavras aos l}omens de hoje e 
nos rcsolv~mos a mandar vir d~ Fá.- especialmente aos homens .de àmanbã. 
tima 11m~ imagem grande e bonita A festa foi abrilhantada com ci1tlticos 
d~ Nossa Senhora, para ~ colocarmos, a. várias vozes pelo côro da igrej!l, e 
com a cotnpetent~ permissão d~s au- com cânticos a Nossa Senhora por to· 
t d d dos os devotos. Sôbre todos sobres­ori :1 es sup~rior~ da Igreja, à yc. 
neração pública na. nova igreja d~ s. saia o tlScque Tu, .Mariai, (abençoai­
Conr{!.do, não P!lnsávamos que ~la. -nos oh! Maria). Quando ressoou o úl· 
d a ta t h t. " ós timo verso - ({Ab; nrl'\::li todos os co-c::mor ssc no a. c egar a.u n . :r~ 

E como q~~uto mais t~mpo a Mã~ rações, abençoai todos os laresh,, seu­
se d~lllora ior~ de s ua casa, tanto tiamos que Nossa Senhora. espalhava 
mais a. sua chegada é esperada. com lá. do Céu ~s Suas bênçãos sõbre nós. 
ansi~dade pelos , filhos, 0 mesmo 5~ E agora Ela ali ~stál ·Para nós, 
deu connosco. À semelba-nç~ dos bons t<Cavaleiros de Maria de Fr"eiburg», 
filhos que combinam entr~ si como começa um santo preito de amor jun· 
hão de digu~.tnente receber su~ Mãe, to da imagem da. Nossa Senhora e 
quais as pequeninas fl.tençc>t_s e pre· Haínha.. Nós queremos amá-IA a Ela, 
sentes infantis cohl que: lhe hi.o-de; cuja mignífica imagem veio até nósl 
demonstrar a sua. grande aleg{ia. tam- Queremos cada. -.fez mais ganhar o 
bém nós procurámos primeiro qqe tu- amor das ~~omens para cotn Ela ! To· 
do preparar as almas pa~ !L chega.- · d os nós · queremos ir at~ junto dEla, 
da da Ra.ínbit do Santíssimo Rosário da. Raínha ·do Sanl.íssimd Rosário, da 
na Sua. imagem. Z~losos devotos de ifcdiadora de tôdas as graças! Como 
Maria conseguiram recrutu pouco a. Ele tem gcner~à e magnificamente 
pouco para. cima. de 3.000 pei50as, recompensado a nossa. coníi'!-llça.! Não 
homens e mulheres que rezassem to. nos teiU Ela retribuido amor()6.flmen­
dos os meses, durante algum tempo, te o qu~ expon~~ea e la.rgainentt; 
um rosário na intenção de que a. g~stámos com a. sua imagem! Como 
R~ínha. do SantissiD:to Rosário trou..- Ela comoveu duma maneira esp~i~l 
xe:sse consigo uma chuv~ de graças os corações dos pequeninos c dos po· 
e para que ' o amor .. e 'véneração à bres que com as suas çosmol,iuh~ qui· 
mesma Senhora criasse ra.fzts cada. vez seraJ.ll c_pntribuir para ~ im~gem da. 
mais fund(s nos coraçõeS dos ca.tóli· Mãe de Dcusl 
CQS Qe Breisgau. Nüo nos tem Ela dePloustrado cla.-

Quando, pois. l)OS in~dos de Se· rameut~ por meio d~ v4rios ªcoute· 
tembro recebemo,_ do Ex.•0 Senhor cimentos que s~>~utrelaça.m como uma. 
Bispo de Leiria, sincero amigo da ·grinalda de .viçosas flores à. voltp. da 
Alemanha.. a. Doticia de que a. !ma.- nossa élf'-Ção ma.ri.aua. quanto lhe é 
gem destiu.ada a Jt:r(liburg, provocava agf!dª"v~l o zôlo dos seus fillios na !X-

' :.: 

' 
. 

Certamente o Altissimo lhe dirigju 
o trabalho. pois· uma imagem de tão 
sublime b~leza. · e artística p~rfeiçã.o 
não podia ter sido feita só com o 
poder ·terreno. Que a Virgem Purfs· 
sima. o recompense do que êl~ nos 
dá, dando-nos a Su~ imagem. 

A Vós, Excelentissimo e R~yeretr.• 
díssimo Senhor, quereríamos dar a 
certeza. de que nos empenharemos 
em aumentar o amor e veneração à 
Nossa Snbora d~ Fátima nêstes lu: 
gares , e pedimos 11. Vossa Excelênda. 
se digno depór aos pés da Miseri· 
cordiosá 1\iãe de Fátima. esta nossa· 
intenção para. qu~ a nossa. sublime 
Padroeira nos conceda. a. ~U! bênção 
celcsti..'\1. 

Profundamente agrad~cido e com ! 
m~ior consideração\ 

Sou de V. Ex.el• 
R. Johnn Josef Fau.1c 

Artíéos reliéiosos 
Os peregrinas d'a Fátima en­

wnt.rarão à entrada. da Avenida 
Central já dentro do recinto 
murado', duas casitas onde po~ 
dem comprar artigos religiosos 
que ali estáo à venda por conta 
do Santualio. 

• • • 
o Sr. António Rodrigues Ro­

m.eiro é a. pessoa encarregada 
pelo Santuário de m anda1· pelo 
correio os pedidos de artigos re· 
llglosos, livros sObre Fâ>lma ou 
água do Santuário. 

Sede: .Rua do Cais 4e Santarém,. 64, 
:rel!fQne P, :!h ;x, .2 133; '· 

fil.ial do Norte: Rua fo;mosa, 297, 
:r~t~o~ 4193 

LISBO.It 
'-

I'ORTO 

AG:mNCIAS ~ D)DQ .Q ~AlS 

lcreja de S. Clnrado, em Breisgau, junto a Freiburg, onde foi 
inaugurado com licença do Senhor Arcebispo o culto ele 

· Nossa Senhora de Fátima 

PONTO 
• 

. 
' . 



Migalhas 
de doutrina 

O DIVóRéiO 

Desde que o casamento reli­
A-ioso se realizou vàlidamente, 
isto é, sem impedimento que o 
~nulasse, e está consumado, 
l dnguém, nem mesmo o Santo 
l'adre, pode permitir o dh·6r­
cio. O laço matrimonial à face 
d . ., Igreja oí indissolúvel; só :> 
morte dum dos cônjuges o pode 
quebrar. 

'l1ôdas as razões de interêsse 
material, incompatibilidade ue 
rénio3 ou outras, anulam-se 
diante do. ordem de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo: o que Deu, 
1miu, o homem. ·não scpar·e, co­
mo se lê no Evangelho !!e S. 

. Mateus, cap. 19, v. 6. 
Devem, por isso, os noivos 

r>ensnr bem no acto solene que 
, ii.o realümr, no sacramento que­

\ S. Paul() chama ugrande,, 
· (Epistolo. aos Efésios, cap. 5, 

t•rs. 32), qun vão receber, nas 
responsabilidades que assumem 
um para com o outro e suas fa­

. milias e sobretudo nas obriga-
' r..-ões que contraem para. com os 

1 filhos que Deus lhes conceder. 
O divórcio é a maior calami­

dade que pode cair numa famí­
lia, mn mau exemplo para a 
~ociedade. 

E não vão os desgraçados que 
~e clh·orciam e contraem novas 
1:niõcs, embora assi~adas pelo 
registo civil, eaperam;ados em 
que a morte do cônjuge verda­
deiro vir~i deixf..-lo livre para 
SH matriruoniarrm à face da 
I greja, pOrque, além de ser pe­
cado desejar a morte do próxi­
mo, uinguém tem a l'Ída segura 
e i.J ã.o pode realizar o c.-asameuto 
sem obter dispensa do nO\O im­
pedimento chamado: impedi-/ 
menta crnne. 

ProcÚrem, pois, os caqa<Jos 
t.uxiliarem-sa mü tuameute a le. 
var ot. sua cruz, pedir a Deus 
que os ajude a guardar a fide­
lidade que se prometeram e vi. 
,·erão felizes, amando-se e pe· 
la educação, cuidada ilos filhos 
prepararão a continua~,;ão da 
sua família . 

Tí'ês ureoontas distinfas 
' 

Concurso 

LITERARIO 
A «Voz da Fátima. aceita COD• 

tos para serem publicados nêste 
jornal com as seguintes condi· 
cões: 
~ t.• O assunto será moral, re• 
ligioso e, de preferência, mnrial; 

2.• o português puro, eorrecto, 
claro, popular; 

3.• o diálogo vivo, animado; 
..f. • original; ·-
5.• escrito ti. máquina ou, pelo 

menos, com boa caligrafia; 
6. • A redacção reserva·se o di· 

reito de o publicar ou não e em 
caso algum restituir os originais; 

7 .• Ocupar uma coluna do jor· 
oal; 

S. • O autor do conto publicado 
tem direito a 11ma gratüicaçilo 
de cinqücnta escudos (SOSOO) 
a receber pa:;sado um mês. Se 
durante êsse tempo alguém des. 
cobrir que o conto não é original, 
o autor não recebe 'nada e quem 
descobriu recebe trinta escudos 
(30$00). 

A Correspondência del'e sér di· 
rígida à RoUocçào da «VOl da 
Fátimah - Fútima. 

Até na Alemanha •.• 
Uma d'as coisas qne maior cu­

riosidade despertou nos visitan­
tes da última Exposição Colmúal 
do Põrto foi a maneira de fazer 
uma imagem. 

Era primeiro um tronco 
so, informe. 

gros­

Pouco a pouco foi-se ajeitan­
do e já parecia o que depois veio 
a ser: uma linda imagem de Nos­
sa Senhora da Fátima. 

Cheios de interêssc, preguntá­
!JlOS para quem era. 

- Para uma igreja da Ale· 
manha. 

E não adnúra, pois que o seu 
autor é o conhecido artista 

José Ferreira Tedim 
Cnrv11a<lo - S(mto 1.1iTso 

que até na Alemanha conta já 
inúmeros clientes. 

!os sns. Cheios de Trezem dos 
Cruzados de Fálima 

6 - -de Nossa Senhora· ~~~=~\:~~~ raças d F . tím !ol~a. ~b;:;.~ ~~=~~~i~:;: ~m; 
SI SI A vras: ttMaria concedeu o seu auxilio 

s· 
Pontifícios 

Respeitemos-os -Saéerdote& 
(Contin~U~Çiio d4 1.• l'dDin4) 

I••••••••IIIIÍÍII•'•••• U. U 11 numa "grande necessidade•. Nós gos· 
tariamos de ser o anjo invisível que, 

peço seja publicado no Jornal de Nos. como cronista.. de Nossa Senhora de 
sa ~nhora da ~á.tima_.~. Forst, fielmente apontasse tôdas as 

ção não para. seu proveito. mas pa."' 
ra as ~as d~ Jesus Cristo. 

É no mês de Janeiro que os Há certas famílias que se dizem ca.-Hemorraeia 
Irmã. Maria. do Amparo - . Direc-­

tora. do Hospital de Amarante, -en­
viou o r~latório seguintt: 

ctVenho tomar pUb~ no jor~zi· 
nho 4t Voz da Fátima '> - pois assim 
o prometi, - uma. graça assinalada. 
que a Virgem Nossa Senhora do Ro­
sário da Fátima me jllcançou. 
T~ndo tido sUbitamente uma. he­

morragia. de sangue pelo nariz:, ime­
diatamente foi cha.tpado um dos mé­
dicos do Hospital que a custo ~tan­
cou o sangue. P~das· poucas h~ 
ras, novame;nte o sangue irrompe as­
sustadoramente. Assim passaram cin­
co dias nestas intennité.nci~ da he. 
ino~a. que muito dificilment~ ce~ 
dia. aos meios terapêuticos. 

No dia. 13, porém, atingiu tais pro­
porções o esgotamento de sangue que 
me vi obrigada. a recorrer a um espe­
cialista. do POrto, para. ocde pa!ti 
imedi~tamente. 

Pe:las aplic-as:ões cle;ctricas de dia­
t~rmia conseguiu o especialis~ que 
o sangue ~stancassc. Passad3s três 
horas, o sa.ngue de novo me saía tei­
mosa e abundantemente pelo nariz. 
Atortnentada. assim tão horrorosa­
mente; voltei-me para a medicina do 
<:éu recorr~ndo Aquela ~ quem ª 
Igreja. invoca como saúd e dos Etrfet· 
mos. Esta querida. Mãe ' 'aleu-me na 
minha aflição: - a. hemorragia ces­
sou dcixando-.m~ apenas Ú'flca como 
era natural. 

A Virgem Nossa. Senhora da Fátima 
devo a graça de me ter socorrido em 
t-."io aflitivo tr,anse, pelo que lhe ve­
nho render pUblicamente a homena­
gem da minh.e~t proíunda gratid~o. 

Louvor, glória e amor a Nossa Se-
nhora. dí1 Fát.im~,!. · -

Iafecção 

Quieto 
Maria. da Fonseca, 

- F~lgueiras, soiria, 
de um quisto. 

- Vila Verde 
diz, há. muito 

Por conselho do . m~ico recorreu 
ao Hospital da ~Iisericórdia, do POr­
ia, pÚa. que por meio duma. operação 
lhe fõsse extraído o quisto. Receando 
tal operação encomendou-se a Nossa. 
Senhora da Fátima. fa%endo-lhe uma 
novena. ~ prom~tendo ir visitá-la cm 
peregrinação ao seu Santuário da Co­
va da Iria. se o mal desaparecesse. 
Gi-aç3s a tão podero,a, Mãe, depois 
de uma dOr um pouco mais aguda o 
quisto desapareceu. 

Agora pede !1 publicação dêste ía­
vor que Nossa Senhora lh~ ~~ç_ou 
~ assim dar _t~t~munbo publico 
da tio valiosa. protccçao de No'sa ~­
nhora. do- RosArio d~ Fátima!. 

Menineite 
Em carta. enviada pelo Sr. Artur 

Jorge d!_~- Silva. - Viseu. diz:-se o se­
guinte: - ttPalnlira. da. Fons~ de 
Reriz, tt:nllo ump. filha. quási morta 
com um ataque d~ meningite, deu· 
-lhe a beber água da. Fátima, prome­
tendo ao mesmo tetnpo -publiC3r a 
gra~ ~ cura ~ esta lhe f~ con.ce­
dida. Em breves momentos a menma 
começou a encontrar-se b~tante me-­
lhor, gozando boje uma. óptima ~ú· 
de1,, 

No Recife, Pernambuco, 
Brasil 

- Vitima de terrível desaslre de 
automóvel íicou em perigo de vidOt 
quem estas linhas escreve. Todos os 

Tendo 0 meu filhinho José dado · médicos din.gno:sticar~~ q~. caso não 
uma pequena ueda. n d' d morresse, ítcana ~lelj~do. -
O b q 0 Ja 10 e Recorreu-se entao a protecçao de utu ro, resultou-lhe dai um leve fe- Se h · d F-' ti 
cimento quãsi imperceptível na tes- Noisa._ . n ora ~ a ma a. quem 
ta, sem inspirar cuidado algum. Dois se ddingmun repetidas! preces, •· empdi;ta .. 
d' d · . . gan o-se ao mesmo empo a uem 
~~ epots começou a mfecc10nar. al- ;i ua da. fonte do Santuário. Depois 

teraodo a temperatura. de meu filho g d' d · 1 ti 
- · de 6o 1as c anS1053- espec 'l. va, 

me et.rtaando-lhe todo o apetite; dº se ali- quis Nossa Senhora que, depo'is de 
n r. . 

1
. • . 

Fui 'COnsulta édi d . tão grande pengo tcasse sem o n:m1· 
d . . r 0 I? co que, epolS mo aleijame quein nela. tanto confiou. 

e mmuc10sa anáhse declara tratar- · D •• z· · d Salcs 
d · 1 - r. arO o,~to c -~e um,a. 10 ecçao utn pouco grave. 

A ferida continua a. agravar-se ca­
d;l Vez mais deitando grande quanti­
dade 'de p'lis. Passam-se alguns ôlas 
s~ o menor sinal de -qualquer ali-

• * • 
D. A.t~tóJJia Maria, soíreodo fre­

qUentemeÍlte d~ umas cólicas que a 
i.qlpediam de entfa!' na. vida. Icligiosa, 
recorreu confiada. a Nossa Scithora 
da Fá.tim~, cOm a. prome$a. de pu­
bli~ a. graçª' .se lhe .fõsse concepi­
da. 

Sentindo--se curada ppr uma ~nção 
especial de Nossa Senhora, vem agra.~ 
d~er-lhc tão ~stimá.vel bent1fiCiQ ... 

• * • 

graças concedidas, que a Misericor­
diosa 'Rainha do Roliário espalha na­
quele lugar abençoado sôbre os Seus 
filhos que invocam o seu poder. 

Nós, todos os veDeradores de Xos­
sa. Senhom de Fátima e principal­
mente os leitore_s do ~cBote,, etn 
uniã.o com os felizes habitantes de 
Forst, agradecemos com g~to e filial 
amor todos os t~stemunbos da Su~ 
Misericórdia. 

(Bote von Fatima (núm!::tO de De­
zembro de 1934). 

' 

fiéis devem tomar os Indultos tólic3s e passam os seus serões a. cd­
ticar os sacerdotes. Homens ~ mulhe-

Pontifícios por 2 motivoa: res que não faz~m ideia dos tr.lbalhor 
1.0 

- porque as graças con• do sace:rdote, dos obstá.cutos que e.n· 
cedidas aos Indultos do ano contf!l, dos desgostos que passa4 

Passado terminam neste mês 3trevem-sc a censurá-los. Qu3ndo as­
sim procedem.- animam a outros a; 

e . tomar uma. atitude de censura., e, 
2.a - é preciso deixar os como um fogo em-palha. sêca, ~st~ 

Rev. Párocos livres para a pre- espírito de crítica. corre por t.ôda ~ 
ga,.io e confissões na Quares- freguesia. Um bQm c;lt.ólico não sQ 

~ · deve e.vita.r a critica dos sacerdotes, 
~ mas deve mostnr-se sentido e des­

fazer essa.' atitude nos outros. -

ma. 

• 
~ , • Pelos Indultos a Santa Sé 
~.alfHCG· concede muitas graças como 

' -são: indulgências, . absolvição 

Algumas vezes quem ouve critic3r,• 
pode arredar essa peste, se em lagar 
de tomar interêsse nesses comentários 
dÚ à Pessoa que critica. u~ boa li­
ção. As pessoas faltas dq caridade ~ 
de mau feitio são geralmente timi· 
das. Um pequeno desânimo fá·las te• 
tirar logo. Tóda a responsabilitladlf 
destas críti~s ó nossa.. ~ flS ªuima .. 
mos ouvindo-3s com gósto. 

DESPESA de casos reservados, comuta-
Tian•P<>rte ... ... ... ... 5'7·GJ>Ss8 ção de votos, dispensa de abs-
Papel, comp. e imp. do tinência c jejum em certos 

u.a 148 (2-zz.ooo ex.) IJ .004S90 dias , etc~ 
Franquias, emb. ~s- A esmola que cada um dá. 

porte etc 5-"IQSJ? 
' · ... .. · .:." "' segundo as suas posses. é des· 

Nf!: Adminis!fil.ção ·· ~ !..".! 
91675 

tinada a auxiliar os Seminários 

To\;!! ... 5JG.GJ9Sóo que, como todos sabem, são 
Donativos desde 15$00 o grande pobre da Diocese, os 

Adelaide M. Breyne~ - Santarém, 
2QSoo; Mari~ Almeida - Lamas de 
Orelhão, 20Soo; Devotos. de Lamas 
de- Orelb~o. 3ofoo; _çsmola. de Mon· 
carapacbo, 81$40; Josó António 
Mendes- Felgueiras, 2o$oo; Joaqu im 
da Sil~a - Lourosa, 2o$oo; Margari­
da. GoÚ1es - Aviz, 15Soo; c.o Luís 
Cavalheiro - Moncorvo, 20~; Na­
tália Canedo - Vouzela., -zo$oo; An­
tónio Lopes da Pil,va - Brasil, 5oSoo; 
Joaquim Moreira - Cruz d~ Lever, 
2o$oo; 'Ari!l Reinão - Covelas, -zo$oo; 
Maria Otíl.ia Amaral - Açores, -zoSoo; 
João ~verino Gago - Açores; 2c+>o; 
Maria Alv. Marques - POrto, wSoo; 
Perpétua de J csus - Ponte de Sôr, 
~'O$oo' Laura Teixéira. - S. Tirso, 
20$oo: Co1'tdessa de Margaride - Gui· 
marã~. 2o$oo; M.• Elv. Garcês -
Parede 2o$oo; .M. a do C3rmo Ro­
drigues•- Faro, 2o$oo; Dr. Henrique 
Artur Cardoso - E storil, 4o$oo; Jo­
sé Júlio Ribeiro - Viana do Caste­
lo, :::oSoo; José Joaquim Gonçalves 
- P. do Varzim, -zo3oo; Maria Isa­
bel Ru!so - Cab. de Vide, 25~; 
Maria Sat. Barriga. ~ Figueira da 
Foz: 2oSoo; Maria das Dôres Lopes 
- Fozcôa, 2o$Õo; Júlia. Pais Falcão 
- Collos, 4o$oo; P.° Claudio do Ro-
sário _,. Lourenço Marques, 3o$oo; 
Leonor Manuel - Cascais, 2o$oo: 

Colégios das Missões onde se 
preparam os futuros Missioná· 
rios que levarão aos infiéis do 
Império português ainda .imer­
sos nas trevas da idolatria, a 
luz da fé e da civilização. 

Destinam-se também a pro­
ver as igrejas pobres de para­
mentos condignos do culto, a 
construir c reparar os templos. 

A esmola que representa um 
sacrifício muito pequeno para 
cada um, tem, pois, um alto 
fim cristão e social. 

Nenhum católico . deixe de 
tomar os Indultos que são dis­
tribuídos pelos Revs. Párocos 
da sua freguesia. 

Todos seremos muito mais feliz.e9 
na. :uossa. sã.nta. religião e m~is livres 
das censuras da. consciência., lie com 
todo o cuidado prestarmos honra a. 
todos os sacerdotes como embai.'Cado­
rcs de Cristo. Sem dúvidª' gostare· 
mos mais de uns do que outros. Tal· 
vez nos pareça que qlguns coJhem 
mais frutos do que outros, mas nãa 
nos toea. julgar a nenhum. Coma: 
bons católicos hourcmo·los como mi­
nistros de Jesus Cristo, trat.:u1do-Cis 
com respeito e amor, e prestando-lhes 
um cardeal jlUXílio qu!l.Ddo o preci• 
sarem. 

Assim honrªremos os represe.utan .. 
t~ d~ ~osso ~nhor Jesus Cristo~ 

E. GARESCliE S, ]. 
{Ttadttção do Mensageiro dr;> Ccor~· 

ção d~ J esus. dB Nova Iorque)_._ 

---""ola"Yio"a.-."aY."Ir---'--

ltnagens, estampas e todos os 

artigos religiosos: há sempre 

grande variedade na •Up;.i<> 

GráficaJ! •. 

Domina por completo 
o mercado Mundial 

Agentes: DUnl.:el & Antunes, L .•- R. Augusta, 56 .. Lf8boa • Tele/. a 4251. William Joung - MjitaU, t5Soo; U.• 
Henriqueta. da Silva, - Mogadouro, 
26$-o; Dr. Manuel Pinto NJlnes - r· - . d b I t . 
Tâ;ua, 2o$oo; Maria. Júlia. Fer.• - /'t ___ ,.l.:- ... ~ ... :- 1rmaçao e e asou a necesst .. 
POrto, 2oSoo; esmolas do P6rto, ""'~ dad.e para a. salvação? 
33~~oo: José Vinardell - Espanha, IO t , 1.!-- .R.) - Não é; mas é pecado 
francos; Margarida Abreu - Pe~at'iel, c.G;eCJUl4t~ deixá·lo por desprêzo. 
rsSoo: Coronel José Lemos - L>!l>o~. 6.) - Porque é que na Con· 

: Uma só resposfa necessária 

Para evitar atrasos e despe­
sas inúteis em correspondên­
cias erradas. não devem esque. 
cer que tôdas as requisições 
de novos rolos de jornais ou 
mudanças nos que já recebiam, 
DEVEM SER DIRICIDAS AOS 
REV. DIRECTORES DIOCESA­
NOS DE CADA DIOCESE, e 
não à Administração do Jor­
nal nem à <<União Cráfica». 

. VJO, -a ponto de ·o médico detentrlifar 
que lhe 1ôsse tirada uma ra<liogra.ija. 
O meu coração de mãe estremece 
porque, além di~- gra~idade que a fe­
rida, apresentav'a, · via-o enfraque~r 
sensJVelmente. Volto.me então com a 
maior /é que me foi- Possível para 
~ossa .~nhora da F_á.tima. Unpl9n.ndo 
o seu auxílio em f~vor da CUJ!l. do 
meu querido filho. COmeço a dar-lh• 
a beber e a. banhar·lhe a fronte com 
a ligua. do Santuário, prometendo .i 
publicação da sua cura no jornal 
td 'oz da '-Fátiman se o m~u pedido 
fósse despachado. Para minha «tre­
ma consolação, quiz: Deus que por in­
termédio de sua Mãe Maria. SanUtsi· 
ma., n? dia i~ediato àquele em que 
meu filho dev1.a ser radiografado o 
médico ~o vê-lo, admirado me di~es­
se que meu filho estava muitíssimo 
melhor da !CI"ida que há pouco inspi­
rava sé~os cuidados. 

- Estando gravemente doente e 
<lizendo o médico qu~ talveZ fOsse 
precisa. uma operação, comecei com 
tôda a confiança a novena. a Nossa Se­
nhora. da Fátima suplicando-lhe a. 
graça de me cu.rar sem que íôsse ne­
cessária a intervençio cinírgica. Ten­
do alcançado tal graça venho com 
júbilo e gratidão torná-la. conhecida 
dos devotos de Nosaa. ~nhora da Fá-

2oSoo; Manuel P.• Calças ~ Brasil. so· bre a Confirmação firmação há padrinhos e :madri· 3o&oo; Henrique de Campos - B~-
sil, r5Soo; Júlio Marques - B~;.s>I. ou Crisma uhas? 

( 

-.. 

I.• - Queres aproveitar todo o /ne­
to moral d6.f tu.t13 comu.nhõea? 

-IA e observa as regras e aa ora.ções 
~teetu0686 do ~ Uvrinbot ln.­
titul•do: 

•A Minha Comunhlo Di,riu 
(Preços 2$50 e 3100 pelo correto) 

• • • 
2 • - Queres anotar os melhores 

leontectmento, da tua vjda • reeJ• 
tar as t17'GCa• pa.rticula.re, que a Divi­
Da- Prov1d!ne1a te !az?-

-uanrá.s ent&:o o livrinho: 
cMem4ria• lrtvts da minha brtvt 

lifa .. 
( Preç03 2•00 e 3•00 pelo correio) 

• • • 
3.• - Queres instl'Uir-te e progredir 

ao u.mor apafxonado a. Jesus Cri&to? 
-Medlta.i.-68 a Paix&o no llV11nbo 

tm verso e prosa.: · 
·• Via·S•cra ~eparadora» 
. (/'TI.."ÇÇ1 1$50) 

PHOENIX 
Companhia lngle:r;a de 
Seguros, estabelecida 
em Portugal há século 

e meio. 
20 -Av. dos Aliados= Pôrto 

- Hoje está completamente curado. 
Tão grata fiquei para com Nossa Se­
nhora. da Fátima, que .venho boje 
cumprir a minha promessa. de Jhe 
3gradecer aqui · pUbJ!camente tão 
grande favor. 
Ab~tes 

Maria das D6tes B. Heitot 

CIUlcro? 
f.latea livros devem pedir-se; 

ou PARA I liiAGENS DE SANTOS. Clotilde Xavier d& Gama: escreve 
Altares, pinturas, douramentos, dQ Pangim, _ Góa, dizendo 

0 
se-

guinte: ((tendo cu adoecido gravemen· 
te cm Maio com um ata.q ue de gri­
pe com bronco-pneumonia, passado 
algum t empo obtive algumas melho­
ras, continuando todavia bastantt 
fraca e com temperaturas. Como. ~ 
fraque~ e as temperaturas conti­
nuassem, foi chamado um médico­
--cirurgião b~tante distinto para me: 
examinar. Depois de vários exames 

à Comt!São CUltural 
Escreva a: ou 

ao P.• Alberto Gomes, d& MAIAS, IRMAOS - Escultores 
'I'ravusoa CPóvoa. de L!Wboso) Cidadelha - Castelo da Mala. 

........ ,. ........... ......,...... ....................... , ••••••• Yri"J-...... ,. ....... -...... ..... 

L 

~· 

·' 

ALIMENTO IDEAL DAS CRIANÇAS 
NA FALTA !)E l..El.TE MATERNO 
NA INTOLERANC/A DO LEITE DE 

' VACA E COMO SVPERALIMENT_O.· 

• o médico declarou que na região 
a.bdominal perto dos intestinos me en­
contrava. uma parte dura., que recea­
"a fôsse um tumor maUgno ou can· 
cro. 

Muito aflitas com tal diagnóstico, 
minha filha e eu recorremos sem de­
mora a N.• S.• da Fátima. pedindo­
-lhe com íervor que se me livrasse de 
tão grande mal mandaríamos uma 
oferta ao Santuário ~ íaríp.mos publi­
car na cNoz da F'-tima ll de que so­
mos assina-ntes a. graça. da minha cu­
ra. Fizemos uma. novena, durante a 
qual dura.nte todos os dias tomei 
uma colher de água da Fátima. Di. 
gnou-ie Nossa. Senhora ouvir as nos· 
sa.s pr~cs. pois tendo consultado em 
Setembro um cirurgião dos mais dis­
tintos, depois dum minucio~ exame 
decl~rou não ter encon~do Dfl re­
giio abdominal vestfgio algum de 
qualquer cancro ou tumor maligno. 

Desde ~ntão para. cá. tenho eempre 
tido boa saUde podendo já entregar. 

I -me ê.s minhas antigas ocu~ações. 

t E Cheias de reconhecimento c gmti­
dJ.o para cotn Nossa Senho~ d5. Ftti· 
ma , enviamos uma pequena e'mola 
para. o seu Santuário, e para que a 
nossa. prome8sa. seja cabalmepte cum· 
prida pedimos ~ja. publicada esta 
graça bem cotno o nosso reconheci­
mento por tôd~ as outras que nos 
têm sido cooce<lidas pór intercessão 
de tiio boa. Mãt a quem pedimOSi nos 
pioteja sempre bem como a todo;! 911 
demais cristãos. 

· ' PUREZA BACTERIOLÓGICA 
Sofrimento uterino 

. / • 
. C O·N SE R V A C Â O PERFEITA 

D. Júlia. Loureiro Maio, - Póvoa 
O.e Varzitn , cscrev~u para a Redacção 
da ttVoz da. Fá.tima!) di%endo o se· 
guinte: - · 

P.R O O.U TO , O E CONFIANÇA :r~:~::· !:1 já"~~~: :e::..~~: 
· que longe de desaparecer antes teu-

PRSPJtRADV PE'l..A ; dia. a agraYar-"' cada ve% mah, a. 

aoctEDADE DE 
ponlo de necessitar dç: soírer uma 
,P!tilyio cinirgica, · no auge da. mi· 

PR O D U TOS L A C TEOS .1ha dór ~pelei com todo o fervor da 

CONCESSIONÁRIA EX.C{USIVA 

PRODUTOS NESTLt 
,. 

PORTO A VANCA 

DOS 
minha alma parJ. a protecçâ.o da Nos-
53. Senhora da Fátima usando duran· 
te · alguns· dia' da. água do Santuário 
da. Cova da hi:t- e fazendo com mi. 
nba. ,família a.lgumag- ~ promés-s-... s e 

---uma: rtO\'I·ml. à. Nossa Ho::.- Mã~ do Ct:u 
L / S 8 O A ·ç di<peJl..'<lf> do tOdas as r~roçu. Pott­

Co depois !l<~nlla-we um pauco·melbor 
uiio t01rd undo tm rr-cuperar a s:u)de 

4 ~ ~ _m.,.ft _,ft .mt .~ .ft . .ft A 4' il• qur •;;: uocm•t•:,~· ,~i,7b'; -~~~~e 
• ' • - E • ·; ' S~IOIO JI{O_ llO i!!~ ~ . ..... 

IS$oo: Judit Rabaça - Mante1gas, H.) - Para que êles ajudem 
3 -Soo· Lucinda Magriço - Alvare· ) r:~ , .. o crismado com as suas palavras 
lh'os. 'I ,•~·. Elvira do c. O. e J es_us 1. - orq ue e que se na o 

,,.._.. d ·' 'd d b • t e exemplús a seguir o camiJ11·o _ Vilar, -zo$oo; Elvira Abreu F:Uca? eve uescUI ar e rece er es e ~ 

tUna. · Laur4 Tempotal 

_ Pórto, 5o$oo; Manuel J. Qumte1- Sacramento, e os pais e supe- da salvação. 
ro - Covitbã. zo$oo; M. C. C. -:- ríores estão obrigados a fazer 7.) - Que condições se rn­
Guimar-ães, 84Soo: N.a 3573 - Gut- com que seus filhos e súl;ditos querem no padrinho ou madri• 
marães, 'loSoo: N.a 2439 - Guima- b ? nha? 

• * • rãu .. l5Soo; Elzira Pimenta - Bra.- o ree;e aro. - . . 
- E:~tando ean risco de perder as :-•. --•-.· Mada Di1t'h. F..ernandes - R.). - Porque e. u_lll~ grande- lL) - As mesm~s ~ q1.1e ll~ 

mi{lhaa prflpriedades que $() acbavan\ ~~n;;d~ Lima, 3ofc1o; P.• Manuel au~ího para 03 Ct'JStaos vence- llaptismo e al~m diSso dénun 
com o prar.o da hipoteca esgolado Estr-vRo Ferreira -,.J?Orlo. 3o$oo; M.• I rem as 'tentações e lUÚS incii,ua- já te,r recebido o crism~. 
pedi à. Virgem da. Fâtimª' qu·e me da Concei,.ão-:- ~1afl1\. t5Soo: Antó- rões· e por islõiO está matHlado 8.), - ]3asta um padriuho 
socorresse e deparasse um meio de n'o Cana! 'fafr<' Jj$oo: Am:ldeo • ~ ' b 1 1 {H\ta as cdanr,as do seso mascu .. 
-não perder o que tantos anos me ti~ 5~ - \I r:a 1 .-~'""'' .\nhlnio V a- que so l'OCe a. ogo que se c 1ega. 

tmues - · a_. _.,qvu. d - · \ • 1 Iilw e madrinha para as do f"'· nha levado a. ganhar. Prometi enviar I• ntc _ ~rafra: 15Soo: GuillH•rmina. :}1) uso a f8Zi.lO, lS O e, aos "' 
b.r d s t · · d Fá J R miniuo? · para as o as o an uano a ' Lemos _ Caia, -zo..Coo; Ana. . O· anos . 

tima. uma boa esmola. ts publicar a ma-no_ Covilh:i, ::wSoo; ~L• J . Fon- ~- )-'- Porqu e é que 0 Sl'. Bis- lt.J - Assim é costume en. 
graÇa se f6sse a tendida. Valeu-me ~ :-: 0 _ Covilhã, 2oSoo; Adelaide Bas- f t t trc nó;;l, apro\ado pela Sauia. 

d N ~ po az uma ctuz na . cs a com o ... .. palpà.velmente a intervenção e OS· tos _Lisboa, -zo$oo; Laura Legas - l!!rCJ·a. 
sa. Senhora, pois, passados dias, o Lisbo:l, 15$oo; )L• Teixeira. Be~· Santo Crisma? ... 
govêrno publicava um decreto deter- neaud _ Lisboa, "Z(J$oo; Antón~o Lt· R.) - Para que ~ crismado O.) - l'ode-_se mu'dar o notne 
minando que as hipotecas fOssem pa- tna _ Califomia, o4 -1S6o: Jooo ~e não só se não cnYergonhe de se do B;ptismo por ocasião de re~ 
gá.ve-is em dez anos e em parcelas Medeiros _ Açores. zo$oo; Te:'tóma ruostt-ar cristão, ruas defenda. a ceber o crisrua? 
Protegida por êste dhecre;to vendho Brum - Açores, 2o$oo; Antó~toSaPa- Fé l!Ue professou no baptismo R.) - Pode e deve, quando 
<lgradecer a Nossa Sen ora, pagan o- tudo _ Brasil, I 5$oo; Antómo n- d B · • • d 

!h bo G · elo Padr1'nhos o nome o aptismo nao c a -lhe a. minha promessa da. me or a tos _ Brasil, 15Soo; E?.equie.l _,.o~- por meto s · 
vontade. Silvin.a Miranda L eal çalves _ Braiil, 15Soo; Anlómo .. G01s 3.) - Quais são as disposÍ· nenhum Santo. 

• * • _ Brasil. 15Soo; Luis Reis - Bra- ções qué deve ter o cristão quan· 10.) - Contraem 08 padri• 
- Elisa B. A.raJijo, vendo sua nc- sil, 15soo; p_o João Li~aline - B~- do se Yai crismar? nhos e madrinhas com o CJ.·is.J 

ta doente leoorreu cheia de fé e con- sil, 15Soo; António Dtas - Brasil. R.) _ Deve: 1.a saber 08 mado pare,ntespo como no Dap_ .. 
fi3nça a Nossa Senhora ~ Fátima Soo· Ma Rosa. Borges - Açores, t.ismo? 
fazendo sua valios.í~ novena. para ~~: Be~triz: Silva-?, 5o$oo; Tere· principais mistérios da nossa. 
obter para. a enfêrma a saúde tão de- za. Gonçalves - Luand!l. 15$00; P.e Religião, isto é, os mistérios da R.) - Contraem o mesmo pa­
sejada, e, como foi atendida, cumpre Joaquim Dias Meneies - Açores, Santíssima 'l1riudade, Incarna- rentesco espiritual, mas não é 
sua promessa tomtl.ndo 'pública !1 in- -zo.,(joo; Rosa. D. Ma~tins :;- Pórto, ção e Redenção de Nosso se: impedimento matrimonial, CO• 
t~rcessã.o de Maria em séu f~vor. 2o$oo M.• Braz _Teixeua. - Pombal, nhor Jesus Cristo; 2.o estar na mo no Baptismo. -

• *' • 2oloo: P .e Domingos Fragoso-Bra- d D · d O Cristão deve.se. ]embrar ,~ _ Maria Adalgi:a Fetteira d~ C?s~ sil 4oo$oo:- P.• Jacinto Ant. Lopes- graça e eus, e por JSSO se e- '"1 

t ro •=d-·. a Nossa Senhora. da Fá 5o' 1 2-•~· José A.l ves - Moledo v c confessar antes; pois come· é soldado de Jesus Cristo e per"' 
-o·- .......... u O, ~. I d B il ; . . t ' I . '}'t t 

lima duas graças alcançadas por suil do Minho, 2oioo; esmo a. . 0 ras te um sacrilégio se se cnsma ence a greJa mi 1 an e ; e pore 
mat~rn(!; l intercessão. por intermédio de D. Manª' da ~- em pecado mortal. isso dev~ defender a doutri~a: 

Martins - Braga. soSoo: Inácio 4.) _ E não se pode receber cristã quando a vir atacad10 pe~ 
Froncisco - Brasil, !5Soo; José J. I · · · d I · P • d 

. B--" I 5•~· DIStrtb. antes dos 1 anos p sacral!lento os 1mm1gos a greJa. on a Na Alemanha • 
He.nnques - ~~. ..,vv, • 

m Lagar<s - P . de Sousa, 37Soo. da confirmação? pois de parte todo o mêdo e •fal-
r. Uma. pessoa d~nte precisa.va eCeleste r--!bo - Hong-kon. g. 2985°;_ R ) p d . - so temor, deve professar a sua: sempre de reinédiÇJs muito caros. A l.A.I'I[: t o$oo . ,..._ o e , Sim, se a. crmn-

familia. é pobre c é-lhe difícil por Rosa. Pais Vieira - 'Fron eua, 
2 

• ' t;-a está em perigo de vida, ou Fé por palavras e obras e te11 
isso adqui.ôr estes medicamentos tão r.• João Cruz: Teixei~ -_ Bouç~. se houver justas e graves ra- como uma honra. sofrer perse~ 
caros. Cheios de confianr~ fizeram 6oSoQ; Elisa Ogando queira. - · - 1 ll ' · - · · ' · t" I . 

~ 1 de Cimo da. V1Is. zões aprovadas pe o sr. tspo. gmçoes e lDJUrJas por ao nopre uma peregrinação à Mãe de Misericór- boa, ~oSoo; esmo 3S, , 
dia que a ourou tio radicalmente que - Chaves, zsioo; André _Cblchorro 5.) :-- Q sacramento da con- e santa causa. 
os ~m~dios nun~ m~is foram pre- - Monforte, zo~; !;:.c1~:rm~~i: Emmm~mTIJllimumm~i:m~g1:g~;;;g~Jl~IEii~i~~m;~mmilimLIImit11i'!Egrr;ggg!:;mElJ1gj]gjiT§jg:H!ii!liliTEf'.lm~milliTrr!fl!i 
eisos. ques - Beua.ven e, 2 ·~·...,.. J sh 

2 . A 13 de Junho d~ l934 adoeceu Lobato - Evoramonte, ·zV9U'-';_ 
0 v ELAS 

o meu !ilho com uma febre elev~d11;- dos Reis- - Lisboa, zoSoo; Cnsa~te 
aima que o mergulhava. numa. gran- Maacarenhas - A1gôz, xSSoo; ~m- DE CARDIGOS 
d tr •' R d . . M- e p. . Lisbo• ·oSoo· Ohnda e pros a-.-o. ecomen et·O u. ~ - it da. 

1 
e~e11a. -P'rt .. '_. :_. itaria. J. 

de Peus de .Forst prometendo put>li- Eugenta - o o, ..,ViJVU, 
car a. mercê recebida, em acção de M.inha.va - ? • 4oSoo: Glória ~onÓ!­
graças. Esperava-se já. que a. cria.n- ves Grilo - ? , soSoo: Joaqmm n­
Ç&. piorasse. Mas depois detta. promes· lb _ Pôrto. tooSoo; Distrib. ehl ~as.. 
ea. el(l. caill num eono profunda e telo' de Vide, 2!i6oo; J.l.& F_ranciSCa 
quando acordou e5t&va. livie da fe- Pires _ Sa.Jir, 2o$oo: Beatri_z Wer­
bre. k _ Deucriste, 4o$oo: Filow~na 

O meu mais profundo rocoobeti· ~~ar _ Jtvora, :.:oSoo; Ma.rga.nda. 
JllC.Qto poii, à Senhor~ de l~'á.tiuta. em Vieira. _ Feira-, 1,5$00; Elísio ~ta 
Forst. _ Pôrto, 2 o$oo: Joaquim à~artins 
3· Havia sete anGS que o pai esb.va. _ Pôrto, -zoSoo: Francisco Muooz: -

setn trabalho. Como a. fcpnília vivia Covilhã. 2o$oo; Pinto Abel - Fra.o­
che~.·a de n~essjdade ! Cheios de con· .• ,....... Ana Francisca de Jesus ça lJ~• 1 · fianÇé\ fa.~em uma. peregrinação à. Se _ ' Pórto. soloo: An~~o Fa agCue1ro 
1;1hora. de Fátima em Forst. Em breve L'sb""" 2oSoo· D1stnb. em rea· 

d i.-~ ........ ' P • M' foi concedi a a ruça. e com o pr ção Velha _ Açores, 76$ool · ot· 
m~iro salário rt;ee.bido mandaram di· sés da. Silva _ Ca~is. -zo$oo; ~s-
zer uma. Missa em acção de graças. mola de Gondomar, :zo$oo . 

de~iaSe~~~ai~t~;~ta~0 ;~~zee~ -.-.-.·.•···············-.··._-.-.•.•.·a•af14,.•, 
uma operação. Na. minha. aflição fui Term.as de 
à i~ja, pedir a N=a Senhora. Quan- lVC te Rt.al 
do voltei a. casa do m~dico, ~stt fi. 4T..._0Jl 
cou adn\irado, pojs viu qué a. opera- Estância dos ~rtrít~COI 
~lo já. ~ão ~ra necessária. O meu 
mais piofun4o reconhecimento a. N a e dos gaatro-intestinait 
Sonho!a d• Fitima. 

IJIOURA CtERA DE; ABEI.HAa. 
!MÁXIMA DURAÇÃO E RIEalaTe!NICIA. 

NÃO 11".-..ZIEM II"UMO, INI.lO t!U.Ioi.-.M Oa .-.L. TARtE•• 

PAVIO ACENDEDõi=FABRICO ESPECIAL . 

PEDIDOS AOS FABRICANTES 

J. O' OLIVEIRA TAVARES, FILHO$ 
CARDIGOS- (PORTUGAL) 

SIENIHIO~ JF&ADIRIE:: 

Ouére VINHO bom para a Santa 
. . I 

Missa?! 
António de Oliveira 
Aldeia Nova ...... NORTE 

CAMPONIEZA.• '1 
.5· Envio dois Marcos para. uma 1 U4S sobera 11as 110 ''atamento das 

"A 
MANUEL PORTELA Yfta NO!l de flllllicio 

Missa. em honr-c~. de Nossa S.oho~ de .-,g t t' Fábrtca Prod.utore. de: 
Fátima.· .. ~dquiri um bont lugar e é a doenfa&-- do fizado, riJU 8 in es mos. Colmtias e todos cs acesaórlos para. tratar das a.belbas; 
El~ que 0 agra.deç.o. Uma \'endedelra- Bofn Hotll e ponsQ.é's - Clima m'!• Gal inhtiros e Cot l"eiru e tltdo o q,ue é preclao para criaçio 

fllh d tr A E t de a-altnbu e coelhos; 
G. O lneu o teve um esa' e. gnijico - Capela - Garate - s a- Setntadons e lachadorts, Tararas; Cha.rruu,. Oesca.rotaaores de 

~rd"l duhl~ d.as mlos ~ ine~.,_, ça·ó <lo. C_.o-44.- J:t:.rr_o pr6fr!_i11 (!!Onte milho, otc. ,.OdaS" ns ,mi.q_uinas p~n. agricult"4ra. em.;,eral; 
tável . A criança. coQltçou a !aur 4tà.- t <Mat•rial par~· Ad.taas, ~eraa:•<lorv. J'nensas, BólDbM de ir~ 
\iarneo~ trf-1 visitas a Nossd. Senhora; .Ri~lJ~ . .: _. . 

1 
• • • rea&i -t't~~'m:J;~no1 -ptrf~ito • bàrato. ·. 

1
_ • \ : ' 

a. Quem eu ~di& 'tambtm tão fep.·o- P.tdí~ i1ljcnnáfaí's ! [oih1toJ ~ 11• · Ex-tóelo Fltndr.dor e Gtret!U da t l4vourn f uora d& Fãbrtça 
roN.meutt . .Em breve vic:r ru mclho· c.'\ c awponesu, · 
m. O n.tdico e u l m1iis licar>rri rhoiio das TUnJJll JI.Q.STE Jlii.L,... F A M A L Í C f.. O 
admjr.gli:glimoa ' omo w~ ~ ~u ~" • .!---·--------------.:...---------... ;, 

I 

• 
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.4 VOZ D~ FÁTIMA • 

oz ela 
• I . . átima 

Página dos 
CRUZADOS . . 

Católicos de Portugal, ti"3 cois.as em ,que devemos 
não vos iludais, nem vos meditar, guando alguma 
aeixeis dormir à sombra nesga de céu azul nos vier ee algpns triunfos conquis- dizer gue o horizonte não 
tados! . é tão carregado como o 

·Não esqueçais _que, por pintam- e que a descris­
•odo o mundo, os sem tianizaÇão do ·nosso país 
!Deus e os contra Deus não foi tão longe como di­
não afrouxam na sua pro- zem e escrevem .. . 
paganda. •t vão sobretuLo Nunca o mundo viu, co­
infiltrar .as suas 'doutrinas mo . hoje grandes organi­
~e. ·morte entre a3 classes zações internacionais apos­
pperál'ias, que não têm tadas em roubar à alma in­
preparação ·para lhes res- génua e boa do povo não 
ponder, e entre a mocida- já as · J:lráticas piedosas, 
:de das escolas, ·valendo-se mas, a mais elementar 
'd.a sua inexpenencia, e crença em Deus e na vida 
apelando para a sua gene- futura. 
rosidade, que a leva a ex- E como êles sabem· ser-

. ' pôr-se até à própria, mqr- vir-se dos livros, dos jor-
:te! · na is, e da inconsciência e 

Lel)1brai-vos sempre de frouxidão de tantos que 
~ue por trás d?s diverti- deviam ser dos melhore: ! 
.mentos ~ das modas, estão Avante, pois, sempre 
!mãos sinistras promoveu- com maior entusiasmo, pe­
do hàbilmente a corrução lo progresso ·La 'A cção Ca­
da mulher, procurando li- tólica! 
bertá-la (como eles di- r-{ em todos sabem infe­
zem) do pudQr e da virtu- lizmente a gránde impor­
'de. · «Desmoralizemos a tância das pequenas coi­
multier, e teremos vi brado sas. 
no seio da Igreja um gol- f açamos, pois, todos, es­
pe fatah> - escreveu já ta coisa tão pequena, tão 
uma pena .maçónica! fácil - e tão necessária -
. Pensemos nos milhares que é inscrever novos 'Cru­

de crianças, que são edu- zadJs de 'Fátima, muitos 
cadas (se é que a isso se Cruzados, aconselhando­
pode chamar educar), no -os a que sejam generosos 
lar e na escola - sem áo fixar. a sua quota 'meu­
Deus ou contra Deus, e sal. 
;que amanhã, P.Oderão ser, Não deixemos de llies 
na socieda'de, elementos lembrar. qu<l o dinheiro va­
'!ie 'uesoFdem.: de crime! \e hoje 25 a 30 vezes me-

Fixemos.o elevado nú- nos.'d.> ,que valia há vinte 
mero de famílias, _que, anos! 
[diàriamente, s_e vão disso!- Se a 'Fia União aos Cru­
,vendo, lançando Rara uma zadJs de 'F.ítima continuar 
"Órfandade, mais dura e a desenvolver-se, e se tor­
mais funesta do que a ver- nar. ràpidar.1ente, uma le­
'dadeira, centenas e cente- gião colossal ·ce filhos de 
nas de inocentes ! Maria e de salvadores 'de 

Recordemos que . os ini- Portugal =-= grandes obras 
:migos l!ão des~rmam, e, se po'derão levar a cabo, 
emquanto nós dormirmos, . p.ara bem de todos nós ! 

( . I I 

lêJes avançarão! 
Pensemos . . . Ele h~á tan- 'Felágio 

UM FILHO 

GLORIOSO 

DE LISBOA 
' 

.BEATO JOÃO DE BRITO 

: Pagem do Rei D. Pedro 11 

(D4-m quadro de Henrique Fra nco) 

A Santa Sé acaba de e~ten ­
der. a t6das as dioceses portu­
guesas a testa do grande mls.­
sionárt0 que fOi o P ::) João de 
Brito, da benemérita Compa­
nhia de Jesus. 

NasCiâo na capita!, trocou os 
esplendores da côrte pela mis­
sá.o árdua e nqbre de ganhar 
almas para Jesus, tendo sido 
mar tirizado pelos infiéis. 

Que o seu exemplo nos ani­
me a restaurar o reino de Deus 
na querida Ter ra Port1tgue­
sa, sem. esquecermos os vastos 
dom!n!os do I mpério Colonial . 

Os . érandes beneücios 
da Iéreja 

OS MO~TES DE PIEDADE 
No sêculo XV. n Itália e&tavn en­

tregue ã rapacldnde dos Judeus que 
emprestavam com enormes juros, c, 
que, e. luz í!o sol, exerci::tm o oficio 
que certos pra.ticavllf\1 ã entrada duma 
norest::t. quando a. noite cbegavf!.. 

Um pobra monge fr:mciscano, cha­
mado Barnabé, resolveu Ir cm auxi­
llo dos lrmã,os. Subiu no pUlplto, cm 
Persa. pelos fins do século quinze, e 
propôs que se fizesse na. cidade um 
peditótio. geral. cujo produto · seria 
empregndo em fundar um ba.nco que 
vtrla. em· auxilio dos indigentel:i. Logo 
QUe desceu eo pú.lplto, tóda. n. cidade 
correspondeu ao seu apêlo. e trouxe 
Jóias, pedras prccioSELJ:i, ouro e preto. 
em abundãn.cta, para. constituir os 
primeiros fundos desta. caritatlv::t. 
lusUtuição cuja. feliz itleb partira 
dum humilde cenob\ta. 

Entlo o opetí.rio tletxou de ~r 
obripdo a c.t1r1alr-se aos judeu~ cm 
moíneuto de pcnurla; quaní!o nllo tl­
nhn com que se sustentar, ou com 
que sustentar a. ~tua famllia, trazia o 
que tinha de mata precioso em casa, 
o seu cordli.o de pra.ta, o ~u anel de 
casamento, o seu vestuário de domin­
go e recebia em troca. uma qua.utl~ 
em dinheiro que era obrigado e. res­
tituir dentro c.te curto prazo, mns 
sem nenhum Juro mais que uma ~ 
ma. mintme, Um por cento, para. as 
despesas Qe administração. Deu-t>e a 
esta cnsa. o nome de Montes c:~ Pie~ 
dade; os fundos do banco nã.o conais­
ttnm sempre cru dinheiro, mas mui­
tas vazes em legumes, em especia­
rias de ~da. a. espécie. 

Logo outras cidades de Itália. segui­
rum o exemplo de Pcnl6a.;. Sa.vona, 
uma. das primelraõ. teve o seu Mon­
te de Piedae.e; 8. santa. sé incita\·a, 
n~ su:l.S bulas, n. criação desta pre­
ciosa insi.iturção de Fr. Barnabé. 

Era. neccssãrlc organizar estes esta.-
belecimentos Ue car1dn.de. ' 

Gonservu.mos o.penas nuções. multo 
imperfeitas sõbre os elementos oons-­
titutlvos dos prlmei:-os bo.n~ da 

operlrJos; emprestav& aos Infelizes 
trabalhadores c quá.si sempre sem ju­
ro algbm. Os Judeus, amaJ.d,IçOOdos 
por tOdas as cla.s&es da. sociedade, c.oi­
xa.vnm a. Itl\lln. o Iam leYRA" a. c.10tros 
pontos a sua indUstria. 

Nest.& liga contra OíJ usurãrlos, 
wn franciscano, chamado Bcrnar,ino 
Thomitano, nascido em Feltro em 
mil Quatrocentos e trinta. c nove. dts­
tlngulu-sc robret.udo pelos seus su­
CCS608. O povo seguia-o em multidão 
e escuta.va. a.rreba.tado as suas lmpre­
caçôes contm os homens que êle cha­
mava. «os vendedores <!e lágrrmas». 
Por Wda. a. parte onde um monge pu­
nha. pé organizava-se um Monte «ie 
Piedlde. l''undnram-se mUitos em Par­
ma, em Montcliore, em Assis, em 
Rimim, em Monta.gna.na., cm Chletrl, 
em Na.rnl, e em Luca. Se acontecia, 
como cm campo Santo Pletro, que um 
Judeu rec\lli86Ee dar esmola. aos cris­
tãos, ex,pulmvam-nos da. ' 'ila.. 

f) \'Crda.de Que estes usurários não 
tinham piec:!ade "igumg, para com oe 
cristãos iufellzes. Em Parm& tinbl\lll 
22 ca$D.& de penhores onde empresta.­
vam a. 20 por cento; o sucesso da. pa­
lavra. do monge (.Xplic~-se pois facll­
mente. 

Passando a Pádua.. Bernardino de 
Feltro de&tru.lu tOdlla as suas casas 
de penhores, austentada.s à custa 
das ü\grtmas do povo; e a cidade, 
graças à. piedade de a-lguns homens 
ricos, viu bem de-pressa. organizar-se 
um banco, onde o pobre podia. vlr 
tomar dlnherio por empréstimo, so­
bre penhor. a. 2 por cento. 

A usura teve um momento de tles-­
e&nso, depois da morte e.o bem-aven­
turado Berua.rdi.no, ocorrida. em 14ij4. 
Nunca. rcUIJlVóO Algum foi maia amar­
gamente chorado: o povo considera­
va-o como um envllldo do céu; três 
mil crlança.s, vesr.idas de bronCo, as­
sistiram aos .&eu.s funern.is, levando 
cada qual um pendão onde estavam 
bordados o nome de J esus e a. ima­
gem <:.um Monte de Piedade .. · 

c. 8. 

~M MOVIMENTO EM MAIICHA 
Há meio ano que foi lançada 

a Pia União dos Cruzados de Fá­
tima, e já em tc<io o Portugal 
tem um gra.nd'e desenvolvimen­
to, pois ha já cêrca de 250.000 
Cruzados que, cum a sua humil­
de cota, estão contl.ibulndo para 
a rer.ristianização da nossa Pá­
tria. 

Na Diocese de Portalegre, sâo 
cêrca de metade as freguesias 
que já têm trezenas constituldas, 
a saber: 

Abrantes (S. João) , 7.- S. Fa­
cundo, 12. Constáncia, 9. Ro53io, 
2. Ponte ele Sôr, 1. Alcains, 20. 
Cafede, 4. Lardoza, ? . SObml do 
c amJ)O; 3. Alte;· do Chão, 3. Cas­
telo Rranco, 15. Cebolais de Ci­
ma, 2. Monforte d a Beira, 12. 
Retaxo, 1. Tojeiras, I. Castelo de 
Vide (S. Tiago), 1. Aramenba, 13. 
S. João, 3. Alegrete, 3. Flõr da 
Rosa, 1. Vale d·, Peso, 1. Belver, 
2. Gavião, 3. Aldeia de S.ta Mar­
garida, 6. Medelim, 6. Monsanto, 
4. AbobC'reira, 3. Montalvão, 2. 
Niza, 3. Tolooa, J. Estreito, 4. Is­
na, 2. Oleiros. 1. 01·valho, 5. 
Porlalegre <Sé), 14. Portalegre 
(S. Lourenço), 11. Ribeira de Ni­
za, 1. Alvito, ~. Peral, 4. Alcara­
vela, 18. Mouriscas, 44. Montale­
gre, 9. Sardoal, 15. Souto, I. Cu­
meada, 3. Ne>-peral, 3. Palhai3, 
9. Sernache do Bonjardim, 18. 
Sertã, 19. Fundada, 17. Vila de 
Rel, 66. l!'ratcl, 2. Sarnad'as de 
Ródam, 2. V. Velha de Ródam, 6. 

S;J.o 423 trezenas, n\UU total de 
5.500 cruzado8. 

Faltando o vinho nas bodas 
de Canaã, c vendo a mágoa 
do noivo, ante as gentes todas, 
transformou em vinho a água. 

Mas, mais tard e, feito rei 
dos J udeus, na Ceia, exangue, 
dando vinho aos seus - «bebei l 
lhes brada- que é o meu san• 

gue. l 

GOMES LEAl, 

Conversando conhecimento de que êl~ nunca 
verdadeiramente ~xistiu . 

Ou, mudemos de assUnto ... 

O Papa vai anular um casamento?! ••• 
Que te parecé ~,[;[ libra, de ou· 
ro. 
~ Uh! É falsa como Judas! 
- Não digas isso outra ve:i 

que te mando meter na cadeia ... 
- O sr. professor e;lá a • ca­

çoar comigo ... 

- Saberá o sôr professor que, 
depois de ler estado a catunar 
aqui com o Francisco (êle, lá no 
fundo, não é n.au rapaz, mas 
não p~rde ocasião de meter a 
chôpa! .. . ) por causa duma coi­
sa que .vem nos jornais. Diz que 
o Papa vai anular o casamento ... 

- Sim, senhor, vem lá com 
tôdas as letras. E já não é o pri­
meiro. Pois tu não te lembras de 
que até na História de Portu­
gal, há casos dêsscs ?. 

E andam vocês a pregar con­
tra o divórcio: O que Deus wtift, 
11ão tente o homem. desunir ... 

- Esses jornais! Esses jornais, 
que os católicos - até tu João! 
- ajudam com o seu dinheiro c 
os seus anúncios a desorientar o 
povo, a fazerem às almas todo o 
mal que podem, sempre muito 
imparcif.lis~ muito cort'ectos~ pro­
curando apeli'as iaformar, dentro 
da ma!or neutralidade. São, afi­
nal, os que faze~:n maior nlal por­
que são lobos ·vestidos de .cor­
deiros. Devem ser mais temidos 
- e combatidos- do que os 
que, francamente, se apresentam 
como nossos inimigos. 

Quando é que nos convencere­
mos de que uma das noSsas 
maiores necessidades é ajudar a 
imprensa genuina~entc católica. 
angariando-lhe assinantes ~ anún­
cios?! 

Mas é uma tristeza. Entre 
pessoas piedosas, trata-se · de lu­
do, pensa-se ~m tudo, mas da 
imprensa, sem a qual, como di­
zia Pio X, tudo irá por água 
abaixo, quási njnguém se lem­
bra ... 

Mas tu não vieste cá para ou­
vir sermões, dum professor! 

É que êsses jornais, quando 
tratam de coisas religiosas, umas 
vezes por ignorância, outras por 
malícia, perdem sempre aquêles 
rigores de exactidão que tanto 
apregoam. 

J á houve um diá(!o que disse 
que era belo ~·cr o Papa quando 
le\'a a sedia gestatória na cabe­
ça!! ... 

Nisso, de ignorâncias religio­
sas, também os chamados gran­
des escritores largam às vezes ca­
da uma .. . 

·Lembro-me de que Camilo diz 
num livro que o diabo leva para 
o inferno tódos o.s que não· são 
baptizad'os, c três quartas partes 
dos que são. E noutro sítio afir­
ma que os parentes do Marquês 
de Pombal devem estar muito 
convencidos de que êle está no 
inferno, porque ainda hoje fazem 
celebrar missas por sua alma!! 

- Ih! J esus! Qu~ chonilho de 
asneiras! 

imprensa! Bc!ll rlizia, h~ dias, 
a Santo Padre que ela é a maior 
potência do mundo. Até tu J oão, 
já lc vais a deixar leyar pelas 
patranhas dos jornais. 
- Alto lá, sr. professor! o João 
que at1da sempre debaixo das ba­
tinas dos padres, não saberá, 
mas cu, qvc me preso d'c ser um 
espírito livre, já tenho lido li­
yros ... 

- Tens lido o quê?! Se lu, 
perçorrendo a história, me agar­
rares wn matrimónio anulado 
por um Pontífice --!'U dou-te tu­
do o que tu pedires! 

- Hom'eS!;a! O sr. professor 
não force de~aís a nota. Não 
queira estar a deitar poeira nos 
olhos da gente. A mim, nunca o 
Papa anularia o casamento, por­
que sou um pelintra, mas, se cu 
fôsse milionário,. outrQ galo m~ 
cantara . . . 

- Ora deixa-te !le cantigas, e 
ouve lá. 

Um matrimónio só se conside­
ra válido e consumado desde que 
se realizem certas condições que 
não são s·cgrêdo para ninguém. 
Todos as podem lêr em qualquer 
catecismo u~ pouco desenvt?lvi­
d'o ou cm qualquer manual de 
teologia moral. · 

St, porém, as condições pres­
critas não foram rcspc~tadas, o 
casamento não foi válido ~ ~ 
êles ~stão, portanto, solteiros. 

E. note-se que as causas da 
nulidade podem resultar de igno­
r.lncia ou de ma!ícia dos nt!_~n­
ll'S· 

- Mas, um exemplo . .. 
- Olhe ~stc caso: um dia re-

conhece-se que ... man'do e 11m­

lhcr não passaram afinal çl'e ir­
mão c irmã! Matrimónio que não 
foi válido - é claro. 

Suponhamos que eram primos 

- Se a Igreja examinando 
um casamento falso~ o anula 
quando diz que êlc é falso ~ 
também tu chamando falsa a 
uma moeda que o é, pão passai 
dum falsificador!... · 

Ou a lóg!ca é uma batata! 
~ Bem achado, boa piada! 
- E o caso é que com a his-

tória dos casamentos, não che-· 
gámos a falar do assunto que es­
ta v a marcado : os Cruzados! 

- Para a outra ~·cz será!! Lar. 
gos Pias tê~1 ce~ anos! 

X. 

A. redenção do povo .... ' 
OcotTeu, hão wuco; o an.Jxersár~o 

d& revolução bolchevista. Os senho­
res de Moscovo celebraram êste a..co'd­
tedtlnento com. um faust:G&o e deslu..l'\t­
brante baile de gnla, dado ' nos .s~óês 
doirados do .Krenlln. · • 

Compareceram o . COrpo Dipiomá.ti­
co, envergando as suas fardas, relusen­
tes damas ostentando sedas rt~s. 
toiletes luxuOM.S, }Wles caras, u n,i!or­
mes doirados dos oftcia18 da. Guarda. 
Vermelha... Stallne pessoolmente :têce­
bia. os convidadO&, que. tam che·gando, 
em carruagens, as mesmas que con­
duziram outrorn. , os SUlicos do- Celr, 
os tliulares da velha. :tldalgui~ iro· 
perlal. 

Staline, o Imperador dàquela. vasta. 
necrópole de miséria operária, QUe às 
turbas aparece vestido de blusa. de 
ganga, euveraa.va. casaca., talbáda pelo 
Ultimo figurino de Parls. comecou a 
fe~ta.: ba.lxela.s caras, luzes em orgia, 
musica estonteante, com orquestra de 
Viena, um estonteamento, uma. em­
briaguez, uma loucura.. 

Pelas stepes. frias da Rtissla, à mes­
ma. hon, milhares de. operáriOs mor-­
riam na penlirta. mais esquálida· ... . . 

Reoorda.-se? A revolução bolchevis­
ta. estalou como um protesto contra. 
os llftstos e "06 escânda.los dos b"iles, 
que, no mesmo Krenllu, dava o C.sar 
das RttsSias. O bolchevismo veio, ))ara. 
abel-ter os privilégios, Iaualando os 
operários nos festins da civ111:zaçlo 

Pobre povo!. .. · 
Quando é que certa g~nte .delxar4 

cair a.s escamaa QUê lhe não d.eixnm 
ver que a. léri& russa e eSS& ridicula. 
carica.tum do pn.ra.iso operário fnlo 
pas..."EE.m dum engodo que .só aos papal­
vc.s arrasta.? 

(De O TrnbalhadorJ 

MUITO IMPORTANTE . 
em 1.

0 ou 2.
0 grau, sem o sabe- p d' f , 

rem, ~ que, portanto, não rcquc- .. e •mos aos ch'e es 
reram nem obtiveram a nccessã- de trexena e aos Rev. '" 
ria ~ispensa . Continuam soltQi· Párocos que não esque·· 
ros. tarnbéml 
~ Quem puder pagar, sempr~ çam O que dixem os Es-

se provará. .. tatutos dos «Crúz:idos 
~ Tu és muito vcll1aco, Fran- ,.. 

cisco. As deciSÕ<s da Igreja as- de rátima}> 110 arf: 6.', 
sentam num meticul0so, cuida- § 2: as cotas dos C-ft'z:a. 
doso exame da questão, da orga.. dos serão récofhidas 
nização dum processo, num tri-
bunal próprio. por colectores ' loc_ai~ e 

E é raríssimo provar-se que em tempo oportuno 
houye nulidad·e. Vocês calculam enviadas ao . Consela.:o 
que em Roma hão-de aparecer n 
centenas de casos de todo o mun- Di~cesano, em harmo­
do. Pois em média, o respectiyo n ia com 0 respec'tivo 
Tribunal n:.conhece pvr ano, a 
nulidad~ apenas dumas ritttrs d•i- Regulamento. 
zias d~ matrimónios. Ao passo Pelo · Regulame~to 
que só em L!sboa, são realiza· f d 
dos, por ano, alguns cçntos de oi eterminado que as 
divórcios! É de pôr os cabêlos contas fôssem envia-

Providência em Iti\Ua. A 
Em Mintue., o Monto de Piedade Imprensa · 

- Pois são desta fôrça os tais 
srs. 'homens orientadores da opi­
nião pública. Em Portugal tôda a 
gente é: médjco, engenheiro f; 

teólogo ... 

em pé! · d d 4 . 4 
E toma lá nota, meu abelhu- as e em meses, 

do, que muitas decisões de nuli- isto é, até 1 O de Maio, 
!!adi, às yezes a maioria, são de ou · 1 O de Setembro, ou 
h~~~~ssos gratuitos, d~ gente po- 1 O de Janeiro, incluin-

BOA RESPOSTA 
Aqui hã. uns 18 anos, um aluno e 

uma. alun& dtacu:tJam tert~a.s religio­
sos num corredor da. Faculdade de r.e.. 
t ras. de Lisboa.. 

--Não acredito que V., wn rapaz 
1ntel1gente, , tom~ a. sérlQ a. oonfi.s&40I 
Olhe ... Ali vem o PeleJão, vai ouvir o 
Que ê).e d iz! 

O C:r. Fra.ncl.aco da. Graça. PeleJlO, 
que era. o aluno maia claBSlflcado do 
curso, dl.stlnguta.-ee também oomo um 
católtco exemplar, num tempo em 

,QUe 'Isso era multo raro - entre ra­
pazes e não rapazes .. . 

-Oh, PeleJa.o, o que é que voei, 
q ue n!o é p6co, peD.518. dn. oon!lsllo? 

Pelejão sorriu e res1>0ndeu: - 'l'em 
~rraça.. a.J.nd& ontem me coll!esseil 

As8im é que é responder, sem res­
peltop h \1Jll.a.Jl061 E não esqueçamos 
que, n:êsee tempo, quMt todOs em; 
LisbOa receavam e.!lrntar-sa Clltóllcos 
- e sobretudo n uma. escola. onde ha­
via p rofessores, que, em ma.térla. c.te 
·Rellglio, e~ .. . de respeito. 

Pedir sempre aos vendedores 
d~ jornais as ((Novidadesn. po'­
que. se êles as não trazem, é 
porque não lhas pedem. 

HORA DE GRAÇA 
Passara naturalmente pelo adro da mes, da principal festa da vida dos 

igrej~ dii freguesia; era o seu cam.i- seus filhos - outros recordam com 
nlio. saüdade, o dia em que, anos atraz, 

Tocara o' sino alegreménle os repi- os seus se encamitiha.ram, puros como 
,ques festivos dos gtandes ~iás!: .. Pa- anjos, até à mesa do festim que Jesus 
.m éle •. todos os dias eram.1guE5! Po- lh'es pr~parara.- e aquêles que pro­
Ore alma adormecida! tegegt a seu lado filhos pequeninos, 
' Viu um bando dt: crianças, inocen- para quem ainda não soou a hora de 
:f_es PÇlmbas brutcas, que entraram serem admitidos ao banquete rf!al, 
reColhid!lS para. a casa do Senhor··· 'projectalp. ansiosamente a felicidade 

Tam t6da9 de igual na ~ttOiletteiJ que há-de ,vir , por que jesus não fal· 
~mca.ntadora. d_a ~eira Comu-. ta... e as mães sobretudo já. gozam 
bbiot... E pensava. indiferente: antecipadamente a sensação alegre e 

- oP~ra. que me serviu? ... Mas ... impressionante de acompanbar os 
-também não me fêz ma.l! ... n l nsen- se;us filhos à festa das suas almas!... 
sivelmente foi-se aproximando da 
nr.rl2 de . igreja. Aquel~. visão cheia . Pór isso que admira. que seja mais 
e~·- tinh tr i rici\, mais vistosâ nêsse dia, a oma-Iie-" "' p iedoso enC!Ulto, a-o a a -
do .•• Seguia as criancinhas como que. ment&ção da igreja? Que viessem da 
~etisado... e, sem ~r por isso, cid~de os músicos e cantores? 
enControu·se dentro do t~mplo - O povo• é sempre generoso paq~. dar 
êle, 0 avançado, que proibira há. brilho e esplendor à festa qlfe é de 
muito entre murros e grilos que a todos po;: s~r a dos filhos da ai­
mulher e a filha, entrassem ~ igre- deia.! ... ~ 
ja! · - ~ .. Mas o pobre Joaquim António 

Olhou .. . Surpreendeu-o .a ornamen- andava longe de tudo ... só sabia e 
tação do ~tar, a profu.aão de lumes lhe inter~va o serviço do Grémio, 
e flores . o recolhimento· fervoroso do da politica das iÜ{urjas, daquel§ q ue 
povo de aldeia para. quem a primeíra repele Deus, porque :Ele é um 1ravão 
Com.unh[o das crianças d~ fr!!guesia p~ra o espírito do bom povo a quem 
é a ··festa. mais solene... O querem tirar ... 

.1t qt.ie o·-poVo sW~e .. . o povo na 
.!u& humilde condiçà'o e ignod ncia. E assim, foi grande a sua surprêsa. 

ao deparar com tio gr~nde profusão 
\{lresse.nte os grande& mist~rios e pro- de luzes e de flores, de lindas colga.­
funda.-os na. singelez.a. do seu ~~. 
tl&ndo-lbes todo 0 sabor!.. . duras que engalana.vam as paredes 

tor isso, que admira que esta fes- do te;mplo; a música «:nternecera-o, 
ta. t-.lo tocante: tãO grandiOsa na !lua. e quando entrara seguindo as crian­

·nalidaJ~ dosmática, seja a predilec- ças. sentira. uma. tão grande como­
ta. "dos pais e; mie&, que "km ?li os ção qu~ .. se deixou ir,._ foi av.an~an­
sev• fililos .ornados com os a tavios do, avi.nç.!D.do. · · 
simbólica~ da. inoçéoci! ! pur~ 9!s Esta.vJl junto da. fila de crianças 
•uas alma.s? q-ue i~ prolonga~~; ~ to~Q o ~Eii-

Uw w.o~ tsses.. mo.DlfDtos ~- meato <i;, Dayc,-

era administrado por êoze directores, 
dois nobres. dois Jw·tsconsultós ou 
médicos, dois comerCJ.a.ntes e dois 
bugueses. Como a. idela dêstes bancos 
pertencia. aos cl&ustros, quã.si por tl\-
da. a parte se nomoovc.m os monges 
directores vitalfclos dOs estAbeleci .. 
mentos, ao PMEO 4ue os leigos só ra­
ziam pa.rt.e dêles durante c.lois =tnos. 

O pülpito cristãd não cessava. de 
excitar o !i'.êlo das povoações em fa­
vor dos Montes de Piedade. Os frrut­
clacanoa obravam verdadeiros mila­
gres; dir-se-ia. que vOltara o tem1l0 
da.s cruzadas; Ró henhoras despojo.­
"'Bdn..ae das (iUa.8 jóias para. fundar 
novi)S bancos; o ouro dos judeus Gor­
mia intacto noa: seus cofres fortes. 
A caridade, tio engenhOEa como a.r­
dente, constituira.-se banqueira. dos 

Olhou... conheceu ~lgumas... lá. 
estava a do José da. Rosa . . . · a do Ma­
chado.,. a do M?nuel sapateiro ... 
mais além a do fidalgo da Ribeira c 
estavam tõdas juntas ... as ricas c as 
pobres... tôd.as do igual... nos mes­
mos bancos ... 

Joaquim António eStranhou .. . 
Teve péna da. sua Joaninha ... tam-

bém da podia estar ali ... alegre, fe· 
liz ... E a mulher? .. . Como teria pê­
n~ de nunca assistir a estas fesbs 
tão , bonitas!. .. 

- ctQUe afinal1) __:. pensa:va {\j:,to 
não faz mal a niriguéml... )) 

Começara a Missa sem êle dar por 
isso. E~tasiara-se contemplando aque­
las noivas pequeninas de Jesus Me­
nino. 

No córo os cantores e a. orquestra 
iam executando !l Missa, aqu~les 
cânticos incompreensív.~is para êle 
em~lavam-no numa. emoção que o 
dominava sein que procUrasse r:eagir. 

Entregue a sensações novas, sen­
tindo o seu coração palpitar de co· 
moção, ouviu uma voz que se eleva­
va- junto do altar. 

Era. o prior, de quem éle era feroz 
inimigo. 

Desceu do céu pára onde o haviam 
transportado as místicas surpr~s 
d~ festa. 

O padre era para êle motivo 
de ódio, e a sua vot' ft:z reacender 
naquele espírito o furor contr~ a te· 

ligião que uns momentos ~tes o en­
canto da festa amortecera. Quiz ou­
vir com a~nção as palavras do pá­
roco. esperando agora levar dali uma 
arma poderosa cont_ra a lgreja e os 
seus ministros ... 

Como'"ido. o celeb rante · dirigju se 
aO':> pequeninos e singelamente, to­
cando aquêles col'tl.Ç~zinbos inocert .. 
tcs, f~lando·lhcs c.om muita pieda­
d~. exprimiu-lhes a 8_!!& ale_p!ia, JJola. 
~Hciuado d6sio di;\, 

' . 

O Cinema 
A Rádio 

Três grandes fôrças moder· 
nas pelas quais se conquista 
o mundo. 

Trêo grande• problemas que 
os católicos têm de resolver~ 

Três grandes pontos do pro­
grama da Acção Católica . Por­
tuguesa. 

E como outrora escrevera o ~bade 
Perreyve disse-lhes: 

- u~ uma festa p~ra mim dupla­
mente querida . .S a festa mais sole­
ne, o dia mais feliz ,da vossa vida, 
meus meninos, e é meu gr;1nde dese­
jo ver-vos sempre felizes. 

- Dese-jaiS êste dia há. muito; pa· 
ra êl~ adornastes as vossas almas 
com o manto de virtudes que .. j esus 
requere, mas ó tambéh1 a festa. de 
Jesus, àquela que :€le ~nto desejou: 
visitar as almas ... 

E como Ministro dum tlo grande, 
tão sábio, tão clementissimo Senbor, 
sinto-me feliz acim~ de tudo, porque 
sei que Jesus está. desejando ainda 
mais que vós, visitar os vossos cora­
çõ~s pequeninos, mas tão grandes, 
que ~le ~ndo im~nso, pode e quere 
abrig<ir-se nêles! 

Jesus, quere-vos gr~dcs, meus fi­
lhinhos, para viver ·sempre convoS· 
co ... mas grandes na ,virtude. Com al­
mas de crianças, grandes no amar! 
São a inocência e o amor que hão-de 
engrandecer-vos para jesus, assim co­
mo a Jesus o amor leva a fazer-se 
pequenino, para descer 11té às vossas 
almas . .. 

'Vinde, criancinhas, receber o pão 
dos Anjos, o alimento dos Santos, 
a fó~a de tôdas as virtudes. 
~ o alimento da 'Fé! E sem Fé -

convencei-vos pais que me escutais, 
- não é sólida a virtude dos vossos 
filhos ... n 

Joaquim António sordu' 
- ctOra.!. - pensava ~le - uTão 

boa é a minha Joaninha, cada vez 
melbor, mais obediente, não · precisa 
disto para ser boa. ... n 

- tcl"razei-os a Jesusn . conlinuar::t 
o orador - tte ter~is filhos obedientes 
e respeitadores ... só El~ é Mestre das 
virtudes, porque :J;:te é o Caminho, a 
Verdade f' a Vidah1- - ~ -

josq•üm Anlónio e~ ta\ J. " l' ~ :) '" ·~·o . 

Aol!l]u Oll!iYro> IIiUIJ lio lliW'•ut•• 

Estás doente? Todos te recei­
tam. Se alguém quere fazer uma 
casa, traça logo o projecto. E, 
então, em religião, todos são 
doutores de capélo: todos sabem, 
criticam, ..tiram umas coisas e 
acrescentam outras, como se ' isto 
fôsse lista de casa de pasto. 

- Mas afinal, o Papa anula 
ou não os casamentos?. 
~ Como é terrível a fôrça da 

~s que costu~va. ouxir ou l~r nos 
jornais! ... 

ui\las a sua Joaninha era afinal 
muito respeitadora. m~smo sem ,vir · à 
igreja ... )> 

.Mergulhado nêstes pensamentos, ad­
mirando no íntimo do coração a filha 
que era o enlêvo e consolação da sua 
vida, n~o notou que a prática termi­
naril., tendo o sa~rdote indicado às 
crianps qae procurassem seus pais, 
par~ que lb~ pedissem perdão e bên­
ção, que devia ~companhá.-los aos 
braços amorosos e meigos do 1\feni.no 
Jesus. 

TOdas as crianças se desviaram do 
seu Jogar e foram ao encontro de seus 
pais e mães que ~nxugando dôces lá­
~ osculavam os filhinhos timi· 
dos e comovidos que se lançavam 
confiadamente de encontro ao peito 
acolhedor do pai ou da mãe. 

Joaquim António, chorava agofa 
como as crianç~ ... 

Parecia-lhe que sonhava... que 
eram multidões de anjos que des· 
cendo do céu traziam consolações, paz 
e sorrisos !lo tôdas aquelas famílias ... 

Era tão pouco da terra aquêle ~s· 
Pc::ctaculo tão simples... -

- ttSão anjos!. .. São anjos!» 
murmurava soluçante. 

- ttQue aquêles que não t~m pais, 
recorram ao Coração Santíssimo de 
j esus, e Nêle encontrarão carícias 
patern;t.isl') - exclama,va. o rev."11 

pároco . 
Joaquim António olhou para. os 

bancos ' 'as1os , e Viu só uma peque:ni-

,Tudo vem afinal a dar na mes- do todos OS meses até 
ma: n~o há dixórcio, m~ há essa data. 
anulaçoes. .. S , _ . . , 
~ Tu és impossível de conven· . O aSSim e que tudo 

cer: J á te disse que não há anu- poderá andar em or-
laçao, porque, para ant<lar, sena de , . "" 
prl'C!so ·que houvesse realmcn- , m, como e JnuJSpen• 
~ casa)llento! O que há é o re- savel. 

criança... to!DOU-a nos braços .. .. não .- ctScrd. horroroso, meu Deus!! 
se iludir!!· ··. Vuge:m Santíssima, Senhora. do ·car-

Era. ~la! a Joaninha! A filha .. . a. mo~ V
1
alei-meh• - clªmava. 0 1eu co-

menina dos seus olhos! Y!iÇao de. crente sempre fiel, no meio 
Beijou-a, afagou-a, confundindo as dos malOfes sacrifícios e dilic'ulda ... 

suas lágrimas -~m as d~ filha... ~ des! · · 
A pequenil!l, n~ confi;ança inoce.n- Ainda nessa. mªnhã, na missa. de 

te qu~ jesus nos quer~. di~-lhe: ~v~ a. que assistia sempre à volta. tl~ 
- ttTrouxeste a Mãcl, Eu bem sa~ compras, quanto pedi~ ao Col11Ção 

bia que vinhas .~. tenh(; pedido muito de Jesus a tolerd.neia para. o marido 
para vires ... e já pensava. que 0 M~- e a. sua conversão! -
Dino Jesus não tinba. feito caso ... ~ - «Ai! Mas que iria passar-se! Se 

O pai nio respondeu; apertou mais a criança pediJ!L tanto! Há ta.nto 
a pequena. cândida e simples, ~ncan- tempo! Como contrariá-la mais- no 
tado~ na sua qrteza de Deus, e liem que era o dever?! ... >> , 

poder formular uma resposta -aepa- <tOh!. Mulb~rl Tu ficaste em c~a.! 
rou-se dei~ para. qui:! a r.e:remó.nia. :::!:',.Dá.-DJ.e o meu Í!to, ~ Vem Q.af. 
continuasse e J~sus fôss!': visitar uma. 
a uma. tQda.s aquelas ~~s -que o .-- c(Pa.r~ onde Joaquim?)) · 
t:Speravam.. - «P!Lf~ a quinta. do fidalgo•. ' 

Também pa!Jl. êle uin anjo havia. A Joa.runha até a casa. infonnara 
trªzido do céu uma felicidade nova, 0 pai de que todo aqu~le' rancho m: 
cheia. de paz E!: lágrimas de alegria!... fanti l iª' par~ o solar da. lUbe~ Cn· 

Segu'íu com respeito e ansiedadE!: de lh~s seria oferecido o almôç.& para 
todos os mo'4Jnentos da filha e a.go- &olenisar a. primeira ComuDhio · da 
ra. reconheci~ a veracidade das afir- fidalguinha.· 
mações do sacerdote! A bondade da . A boa ll~aria José d1.~yidav& do qu~ 
Iilh~ - que era Ó seu- orgulho, era.. en· via e ouvJa ... Mas seria posi.ível?! 
tão fruto da Fê, da Religião, que Tomou coragem. Como {Onlmbbla. 
êle tanto perseguia e caluniava?! foi à. ~C!l tirar o fatinho preto ;vin-

Que f~Iiz se sentia. por a mulher cado e luzidio que o eu Joaqui m veli­
não fazer caso dos seus furores e tira. no dia do casamento. Também 
educar a filha pelos meios mais segu- el~ se preparou com os seus mWbo­
.ros do res~ito e do çulDprimento ~os res arranjos .•• e pouco depoi~ l~ iam 
deveres! a caminho da quinta. do fidalgo. to· 

À· ·~da tomou nos braços a Joa- dos três - a filhtl. ao meio - •e-
ninha e disse-lhe com teritUra: • parando-os, ela q~ tinha ~irlv •. com 

- ,~M~u anjo, yamos-~ mâ.e!~ 1 a.s: aua!!l orações ehe.ia5 d~ coníiap.ç.:~. 

ta. que envolta. no ~u véu br!!nc.O ao· Lá. fora.m ... 
1 o Wlço de wúã.o que d~ un;-lGJ 
1 na. ~~ ôepois d,a.s~ Qia..· 

luçava, a inocente. A pobre Maria. j06é, ao avistar o 
- uTão só~ .. não te:rá. pa.is? ..• » - homem com a filha, ficou estarreci-

pensou éle. da no limiar · da ~ ... tremi~. de 
Teve dó!. .. Fitou-a ... aquélc vul- olhos esbug!_lt:l!!;dott am,ea.ran.do-9!! à 

to... leinbf!V! ~ •ua. Joani..uh~: :.: a. pareà~ ... 
f.ilha: . Nã podi<t. J~lad~, 

Deu uus P-!'iSO:; .. a um ligeiro n1o· · Pálida como a. morte, e"'11erava o 
"im~nto julgou ~~onhecê-1!:! . Sem bel· dest:nQCi.t:IU <.iU.WJ. jp!Ut.Ud& teD"l.Qe!:l· 
btr CQWQ, <OCOD!I'llll·~ illlllll !li lllltJ, ,- I 

Uma Mã9, cri::~ 

(Do liVfO Çoisas df! Vida, CO&Jf. lei· 
tu~ é recom~di~\ !O! f!!D~Qr<AI 
d1l muodo). 

E;T~:; . . .: .Jitt:Fi l :~g;::;_ i=::: :!l:~!J)"" 

•'UIA.U.II. llJ.A ~fui 
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